
erêu bOlOSDiscurso de
d N reu Ramos; pre�i- partidos, sob pena de _celamento e sociais, pa ra assentar normas de suas reivindi�s, nos seus impu" nacional se descolora e esmaece a(l,

Ü deputa o ", e ronunCJOll o se. do respectivo registro, devem rees. ação, solucionar assuntos ou maté- sos nos seus clamores e nos seus _lOpro dos ímpeeativos e tendencíaa

te da Camara, p , .

.:.. .: , S que 110 se programa devem SOfI"]'1TIPntos, expressam l'nap�"_vel- ainnicipais.� imperativos e es-

dcn }, idade de t� na conformidade de .is- r iu U ",'" ,.
-

,.duinte discurso na so �nJ Nacional I sit!.vos nele consaarados deatro

I
ser preferentemente tratados, ori,en' mente fi. Toníade soberana da Na: ,sas tendencí••, I'eRllta:ntes em grau-

""

1 ão da Convençao, ])0., "", ,
'

,
'.' d '1 ' d

.

&.. .. parte rIir. nossa mu.da i�inientet
; insta aç

.

. do prilllei.ro �mestr. do ano wr- trn a ativída e paI aJ1l,en�r os ção, 'porqw,' 'lhe �stituem a %.'
,

�
., �

:t"",

• do p,S.D,. 'l-ire e te
-

que no Co�(} Nacional lbes qaestionávef maiorla. I
edu� '.. lntca, nao raro subver-

"Deu-me o nosso 1 - ren.· '. I d Ii
-, '

. umbên Não fora êsse imperativo legal. 'repIesentam a e.en a, ana Izar ,en. D,e outro lado comprova-o ai,nda tem o sentido orsanlee das aere-

',,' o PresIdente a mcu '

"
.

- �

l
. prest1,,10S

ar elo noSSO Par-tido, ainda se justificaria êste conclave Iim quaisquer ocor:enclas que lhes e [rr-ecusavelmente o memorável 1 míações partidárias, envolvendo-as,

r ,da de tal ,p
ãoNacío- n eni ên ia de ao Inl...ío da no. possam trazer ensinamentos. pleito a coincídencia das eleições Ii

.: ..

" sua quarta COl1vençao. na co v e c ,,,,
.'

' em a lanças inverossimeis, para

"'nesta "1'0 1 tislatura ou de novo govêrno O pleito eleItoral de 3 de, outubro federais com as dos Estados e dos lhes dar, na expressão das urn,as.
1 Aqui me tendes, por ISSO, t va egi

,

-na .

I ° do que para mim cons- e após eleições que movimentaram foi a movimentação das massas em Municípios, se, sob o aspecto eco- significados extravagantes e ata

<lIeselUpen 1
toda a Nação 'para o exercício do maneira ainda não verificada no nônrico e de incontestável vanta- contraditórios. Basta referir que Rs:- �

'1:itui bonra insigne, mas t�m��m dever civico do voto, examinarem Brasil. Dai o seu sentido e a sua geris, sob o aspecto propriamente tados .houve em que a eleição fede.-
,

de solidariedaoe partidária. significação. Os partidos, disse-o politico, desfigurou o conteudo Ia- ral coátertu a palma da vitória a'

'Pr�:: esta, Convenção co.nvo.cad� as agremiações partldárías, pelo êle, indisfarçavelmente, não mais cional dos partidos pelo irresistivel um, partido, as eleições estaduais,

, 'i<1ência do artigo 200 do Co' seu órgão. máximo dé deliberação, as podem ignorar o.u subestímar; ] apêlo dos interesses regionais. A derarn-na a outro e as municipais a.

'jl)Úl ex" Iiti
•.

S-
. I

"1>

�; [0'0. Eleitoral, segundo o qual os os �v�nto.s po 1 lCOS,
.. _econonllcos' ao. elas que, nos seus anseios, nas bandeira partidária de tonalidade (õontinüa na 4" pátTina)
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.-palavrado se�.lv�·deAquino
o sr, Ivo D' Aquino pronunciou. I Impressionado cow dois aCIden�, Peço a atenção do Senado ares', vessias sobre o mar ou CUjas rotas rinha Ntlrte Amer'icana quando o­

� senado, o seguinte discurso: tes de aviões comerciais que cai- peito, das declarações dêsse ilustre se afastem muito do litoral. Não, perou DO Aeroporto Santos D\lot

",10

"�r. Presideate, no inicio da ram 110 mar, o ultimo ocorrido nas oficial,
. técnico da C<nnpanhia 1 vejo vantagens no seu emprêgo mont manteve sempre duas Ia...

emana passada, 'tive oportunida- proximidades do Aeroporto Santos> cujo aVia0, sofreu domingo próxi- nos aviões que voam ao longo da chas velozes destinadas a casos da

: de de nesta Casa, proferir algumas Dumont, o Senhor Ivo D'Aquino mo passado o acidente. costa e pelo interior. Mais1, certo e emergência corno o verificado ema

, alavras a respeito dos aViões co- apresentou, no Senado, uma suges- "O 'Uso do salva-vidas em aviões eficiente seria que todos os cam- o aparêlho do Lóíde Aéreo Naeíe­

�erciais que fazem p tráfego na tão endereçada á Diretoria de Ae- já está regulamentado ínternacio- pos de pouso situados próximos a nal acidente causado pelo' mam

. �osta brasileira, sugerind� o ,e:n- ronàut�ca Civil, no sen�idol �e que nalmente, sendo. -()briga,tór�o. apenas, :'I�U<l, dispusessem de l�J,lChas,' rá' t�I�pa e que seria evitado se o noaoo

''Pi'ego fie salya'vidas á dIsposlçao ,tvdo� Os aparel�os 6brlgatona.I�en. para aparelhos que reahzla'lll tra-I pIdas de salvamento. Nhas, a Ma- C4t.&i1l6a DI' ,. PáPn.

{los passageiros. te VIagem mUll1dos de salva·vldas

Com satisfação, verifiquei que para passageiros. ain�8 a �o-me e � II RI'�e'ID'

,::as consÚlerações por mim feitas pe- Colocada, assim, a qnest�, em 010 I �I r. e !II!_'I
"

.

�ante o Senado mereceram a, aten- debate com a sugestão apresentada U U '_II
'�'v{tO dos técnicos de várias compr�' pelo lideI' da maioria naquela Ca-

nhias de \viação, que, pelo matutI- sa do Congresso, a nossa reporta· Noticiamos, hoje, o discurso pro' ções indecorosas em troca de pro' "festa d� solidadriedade e d� co--

no "O Jornal", externaram abali- gem procurou ouvir a respeito, em ferido pelo acadêmico Jucélio Coso ventos mediocres ou de satisfação ração":
,za-das opiniões a respeito do. as· �pida enquete, a o.pinião dos téc- ta, na homenagem prestada ao dr. vergonhosa de vaidade leviana, que Na impossibilidade de compa�

, sunto.: nicos' de diversas' empresas de na- TelUlo Ribeiro, bem como outros de', de modo algum pode 'pertencer a i ceI' o Governador, ali estava o sem

Pretendia, eu� na sessão de sexta- vegação aérea. talhes daquele concorl'ido- ágape. nossa Era, que é a do trabalho; secretariado, inclusive êle que G

: feira ultima, côme�tar essàs opinl-' "O primeiro que ouvimos foi Q j<'alando em n«Jne da mocidade honrado, da honra em prol do Co.
I

representava. Ace1tass,e a. ex�ressã..

�es, mas foi-me de toqo impo.ssivel comandante Torres, do Lôide Aé- acadênli'ca, c) intatígel1te Jovem COI1',' TTaUm. _ ',1 de suá 'soli<!ariedade,: a solidàrieda"

fazê·lo; em virtude de ter sido a reo Nacional, e!llprêsa á qual per- terraneo proferiu o discurso que se ColocandO'lhe Prezado l'r11:lStre,· de elo 'pOV() a um núm-em de bem.

'no.ra do expediente inteiramente tence o. aparêlho acidentado domin- segue: no lugar de direito, onde lutam os de honra.

'tomada pelos oradores anterior- go ultimo no aeropol·to Santos Du· SENHORES AMIGOS DO HOME- gra,ndes ho.mens, estou fazendo Jus- S.s. conclui1.!_ sua be-Ia oraçã()

"1ilJente inscritos. , InOnt, o qual, dizendo manifestar NAGEADO. tiça, aquele que faz da sua posi- com uma saudação em nome d�,

Assim, embo.ra um pouco tárdia- opinião e,stritamente pesisoal, afiro É, na eclosão dos sentimentos, ção de lideI', no'bilissil1lo sacerdó' povo e do gov,ernQ tle Santa Cata�

,- inentc, volto :;\0 assllllto. Para, êste mou ser desneoessúrio. <) uso de das atividades dignas e na suhlime cio, defendendo, sempre as boas rina ao ·ilustre homenageado.. PrO'"

(im, vou ler o que "O Jo'rnal" de salva'vidas nos aviões que f'nem, ética; de conduta, que reconhece- causas e imprimindo pelo exemplo longados aplausos se sucederam li

-,18 d�' abril publicou sôbre a maté- a:s linhas do 'interior ou ao 10ng'D mos os reais valores na fo mação, o. caminho seguro da distinçã'o' e palavra do. digno' Secretário da Fa..

i 'ria. do litoral". - da personalidade do verdadeiro' para o Gloria.
'

zenda que deu àquele significativa

WY'ElVfeillivÉw'-ÊSi;õsÁsE-NÍAES-NA-JIÍõüVil"w• lid�� Pi�!!���;e, de proceàimento qu!s�erQ�ao ::����a:;o ��n���=��� ág��t:r:n��a�e:lc��•. Telmo-Ribeio

"

LA PAZ, 30 jR.) - Continua a greve da fome de algumas mã�s
I elcgante, de re�onhecida dignid�de, acadêmico e daqueles que aspiram 1'0, fazendo'o de maneira eRtusias�

',' 2 espo,s.as dos dirigente,s do mo.v�me�to. nacional revoll1cio�á,io, p�e.sos I de exsels�� vlrtu�es: �� desa��g.�_
um Governo para Sta, Catarina ta e brilhante, para agradecer a

< 'êlll varIOS pontos do pals. A polICia dIZ que a greve tem ca.rater polItrco, a� hon�allas e pIevllegIOS utIhta alicel'çado 'na harmonia dos Parti- mocidade acadêmica e para reile­

r ·uma vez que todos os presos já foram 'postos em liberdade.
-

l'lOS, deIxar passar despercebido a dos, comQ é sempre o desejo do Go- rar ao Gov,ernador os agradedme�
exaltação do politico de elite, seria vernaodor do Estado, o sr. Irineu tos já manifestadas quando deix!l1

RELEMBRANDO ofuscar o brilho. da luz clara da Bornhausen, nas mais puras das ra a Secretaria do Interior e Justi-

, '" verdade. "intenções visando unicamente a ça, Educação e Saude.

_ ,

Uma tarde �essas, � destino que guia os p�ssos d� gen�e, Eis pOI'que calar não Po.sso e Grandeza do Brasil e a felicidade S.s. terminou as suas palavras_
.levou-me a espaIrecer la pelas �andaJS da praI:; de Sao Lmz,

. se assim fizesse estaria neo'ando a
da Familia Catarinense," s.ob uma salva de palmas dos pre-

"onde na lage segundo·a crendIce popular esta a marca dos 1
ae

- d'
' F

, ;pés daquele Santo que teria perlustrado esta encantadora ilha "d'ersaçSaOoI. <leued sed
e

ucat dilas aculda- Logo após, sob apl;usos "eraI's
sentes, enaltecedora, sem díÍvida..

-

.,,1
'

'

d h
' v n o as ca e Tas os mais I

b ,de sua, pE'rstilualidade integra, de-
'\lOS (lC8S0�'; raros, que o povo, com aquele senso ,e umor que I b' 't

evantou'se o dr, João Bayer FI'lllO
, ,

b t· d"
11.0 Ies enSlnamen os e professan- d'

seu idealismo, e de sua invariável
.'SO encontra paralelo entre 'Os canocas, a lZOU ,e casos ra'

d
.

h I 1
'que, e Improviso, em nOme do G _

.

TOS" :
' D �naJS e o aposto. ado, que ou' vern'ld r

'

o amor a terra e a gente catarinen..
, . ,tI'O não é s n;- 1 d 'i

,o , se congratulou com a

Pude <i.preciar, efetivamente, o pôr do sol. l}'m acaso des' '", ,
"

e .ao aque e ,e .pr��h·
ses.

lumbrante, Doce para ús C:ihos, como as doce.>. t!1maras do de- �1a: a AutOrIdade COl1stlhuda e 61 MUNICIPIOS NA-,O DISPo-EM DE MÉDIC",'O'S-
-serto _ diriam si pudessem apreciar o ;nagmflco espetaculo, salbsfazer os ans�os da ,'Familia '

�

I Brasileira.
(I,,: üedUlllos que rolam pdas areias ardentes Cie Sa 1ara·

Vi, tambem um monumento. Procurei ler a inscrtção. Euséando exemplos altaneiros no. BELO HORIZONTE, 30 (AG.) ..:_ Revela·se que 61 l11UI1lClplOS dI)

, Havia sid;j erigidJ E', ti homena,gE'�l1 ao d,!,t: �';',I': (;rsta Passado Historico, associando os, interior do Estado não possuem um unico médico para atender as reg­

Jlha de Sauta Catari '11" (1 t�ndeír.:t. '(tt: pa11lista j-'; '; l ,cisc" DiftS nobilíssimos procedimentos do Pre- ! pectiv3s populações. A falha, porém, segundo declaraçães do próprio.

Velho que segundo. as crônicas "dota�o. de genio empreende- sentfi. poderemos concluir a, Gran' governadO!' do E&tado, será sanada com a instalação de postos de saude,

-dor e aventureiro, herança paterna, bÓlmo representante de' de Obra a qual ifoj o imortal sonho e. a,ssistencia ,nesses municipios; o que se verificará dentro de breves. ,

"bandeirismo vitorios� !Saiu para este descobrimeinto a 18 de dos nossos antepassados - "A Re- dIas. ,-

:abril de 1662." Seu _p'rimeiro cuidado, ao ,chegar, foí ed__ificar cepção Politica e EC9110l11icá do

uma capéla no lugar onde está hoje a nossa Catedral. Nao sa- Brasil". O GOVERNADOR IRINEU BORNHAUSEN VISI-TOU
Dia o velho 'e destimido bandeirante que a capéla seria o local

'<la sua morte, Referem ainda as cronicas que: "lutando com
Meus,Patricios! A DELEGAÇÃO CATARINENSE
Nã amplitude' do, Espirito., exis'

dificuldades financeiras, como se depreende de trechos de uma
te grandes e pequenos hOmens. Rro, 30 (AG,) - O Governa.dor Iri;leu Bornhausen, o.ra nesta Ca-

'-carta sua, 'de 20 de abril de 1861, a seu cunhado Pedro Jacome .

Os """"ndes homens 'sa-o aqueles pita!, visitou, ontem, a delee-ação cataril1ense que, aqui, se encontl'�

Vi�ira, casado com a sua irmã Maria - "V,ossa mercê bem sa' 'SH',
<. �

...

b 'que pOJ· seu valor pessoal 'trazem dIsputando o Campeonato Brasileiro de ell10�

e, o estado em que estou, que o que tenho posso. dizer., que es-

t
-

t t 11111a colabol'aça"o destacada de pro- O chefe do, executivo cataril1cnse teve palavras de ·l'ncelltI·"O paI'-"

',a empenhado, a não ser isto esteJ'a vossa merce mm o. cer o "

• . ...

I' "coletl'VI'dade e pela com os no.sso.s bra,vos remado.res.
<1€ que não tratara dessa pouquidade". "Que se Nosso Senhor gl'CSSO pa a ..

' ,

for serviço deparar-me algumà f.ortuna que hei de fareI' bom sua elevação. moral e cultural se

O que a minha mãe, que Deus haja, deixou". "Todos gosamos impõe ao respeito e a admiração

:saúde, Deus louvado, �e tudo muito abundantes, A TERRA dos demais.
...-

1] MAIS QUE BôA, QlJEM DISSER O CONTRA;RIO MENTE". Pequenos, os que se deixam ar· RIO, 30 (AG.) - O presidente do Iustituto' Nacional do Pinho, srof

ES,te ultimo trecho de uma das suas cartas está perpetua- rastar peja vida, sufocados �las Pedro Sales dos Santos, acompanhado dos deputados federais, A. Walf'- '

.. -do naquele marco de granito, na pedra de São Luiz, afagaàa paixões politicas, arrebatados pela derley Junior, Plácido Olimpío de 'Oliveira, Waldemar Rupp e Jorge

sempre pelas cantigas do mar e beijada sempTe pelos raios vila,nia dos interesses individuais, Lacerda visitou, ontem, �s remadores catarinenses que se ,el1contrlltlli!!;

�uaves dos maravilhosos poentes desta terra, que sabe honrar reputando os 'seus direitos e da co- nesta Capital, disputando o Campeo,nato. BrasIleiro de Remo.
'

"Corri caTinho a memória dos seus grandes homens do passado: munidade cQmo mera mercadoria, Essa atitude repe.rcutiu de maneira excepcional no, s�io da bral'lll:

Cassio Medeitos sossobrando no pantano das, posi' delegação JJ31'riga-verde.
_ J

VISITARAM' OS NOSSOS REMADORES-

'" .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



•

r AGAZETA
o '

FLORUr.onH,!�

�lli lo ell·· Florlanópolis"-
AiH E COM QUE A CONSA'GRADA PINTORA' ZEFERINA MINIATro BRINDARÁ A

A pillOta ..Zelerlb8
INAUGURA-SL) HOJE, NO DEMOCRATA CLUBE, A MONTRA DE

SOCIEDADE HJ}r�{ANDPüUTANA.
ESSA ARTiSTA PO PINCEL REAU lA, NO rdOMENTO,

'\

ODla
UMA VITORIOSA PELO SUL ,DO BRASIL.

ital
_ Sob o patrocínio da Delegacia do ma constam as seguintes

festiVida-t
campo da F.C.D., constando dos se-

Ministério do Trabalho e com a co- -des: ,gl.lintes jogos de futebol:

laboração das classes produtoras c G,30 horas - Páscoa operária pro- Preliminar. Sindicato dos Esti

das 'classes trabalhadoras, por inter- "movida pelo Circulo Operário; . vadorus x S.in·dicato da Terrestre;
. médio, da Federação -do {5omércio 10 horas - Matinée infantil no

de Santa �a�arina; S,indiClltO$ c Cir-I Cine Ritz e sessã,o cínematográfíca

eul.o Ope:ano" scra COjl1C luprac!o.,
J
pr,ril �ditlto� !1(}::-_GIPe Roxy.

_,il0Je Q PHl,....ft(JTr�balhQ- Do pl'o�ra�! :1.4 horas _ Tarde esportiva no I
-��-;--�-';''''-�=:::=-��'-=-';BRrnDE Á 'GAZETA �

--'

Principal: Figueirense F. C, x C. movida pelo Sindicato rlos Empl'e
.

N, Almirante Barroso de Itajaí. I gados do Comércio, haverá UlIJa sai<
NOTA:

o
ENTRAD,Á �RAr:CA. Il'ée no Clu.be dos Atiradores, gentil.,

No dia ..,0 de abnl, a noite, pro' :.rnentc cedido por sua diretoria,
.......�;:;;====;;;:;;;;;;;==========;;;.;;:.;..;;.....__-__..;---

- -_._--_.

,EapDsição de Willy Zu�mbiick-

Torrado C0111 café escolhido. de primeira qualidade 'de nossa ilha,
-- preparado com secagem natural, ao ar livre, descascado em maquina

moderna e especial, a marca OTTO já se impôs ao comércio desta ca­

pital e de todo o Estado.

Walter F. Piãzzá êüiiiu veirios, Willy Zumhlick qursrçao antes de ser um prênlÍo>"

De há muito que as belas artes nestes e em inumeros outros qua- para, o esforçado artista - prêmio.

Da conceituada firma, CARDOSO ,-x, elA., estabelecida ii Av. Mauro nesta terra, que já tem seus grau- dres retratou o nosso povo, bom e merecldissimo - será uma elo­

Ramos n. 64, recebemos diversos pacotes do saboroso café OTTO, de des poetas, seus magúif icos pinto- laborioso em suas multiplag ativí- quente demonstração de que ós

res, conta com o trabalho explen- dades ; não esqueceu o pescador nossos dirigentes se interessam pe·

'dido de um auto-didata. i destemido- de nossas encantadoras lo- descuvolvimeno ela Culturn AI�

Willy Zuml!>1ick, o nosso visitan- praias e nem tão pouco o nosso va- tistica em nosso meio c que os a­

te/de hoje, é um dos bons artistas loroso peão e, muito menos, o nos- contccimentos .de maior- relevo de,

I
que possuimos. , i so caracleristico "carro, de boi". nossa História Social e Politica

Ao sr. Heífor Hittencourt, dinamico diretor-presidente da impor- A exposição que brinda a socíe- i Apresenta o vitoriüso artista con- merecem a veneração e não são .

'tante. firma Horianópo.litana. agradecemos a, atenciosa gentileza e-' -ci�se- dade flor íanópolitana é das mais' tcrraneo um belo retrato do nosso arquivados pelos catar inenses dil'

jamos 'francas. prosperidades à, industriu sob sua direção. esplendorosas que tivemos _a

..
Go vernatior, Sr. Irineu Bornhau- hoje.

------.--. tunidade de assistir. sen, muito bem acabado, mas, ne- "Aflita e' os Farrapos", também,'
CLUBE 15 DE OUTUBRO Algumas de suas telas já tivéra- nhum de seus retratos é,melhor poderá - se o desejarem as nossas,

Com a presença de todos os elementos da Diretoria, reuniram-se mos a oportunidade de apreciar em que o pintado de si próprio: é uma autoridades - ser adquirido e doa-

no dia 25, em sua sede social, diversas senhoras e senhoritas no sentido crônica. neste matutino. Refer-imo-

II
autentica fotografia. do- ao nosso Instituto Histórico e

-de organizarem a festa denominada "F'LORES -ÜE' MAIO" que será nos a ."Anita. e os Farrapos", bela, Antes de finalizar êstes desali- Geográfico que, te1110S a convicção,.

levada a efeito na sô'irée do próximo di:" 5 de maio.' evocação de um, per-iodo. apaixonan- I nhavados conceitos, uma sugestão o porá em lugar de merecido des·

Reina'- grande entusiasmo por parte dos componentes da Comissão te de nossa História e que, para os desejamos fazer com, vista às au taque.

para que .túdo se realize a contento dos associados. brasileiros do extremo sul, - cata' torídades estaduais, Por mais essa bela dernonstraçãn

Os salões serió �rtisticamente, ornamentados com Ilôres naturais, rínenses e' r.iogrjmdenses - é algu- O quadro "Anita e os Farrapos", da pujança pictórica de WilIy Zum'

.sendo que para esse fim já tiveram -inicio'ó seus preparativos. 'ma coi-Si! mais' que um simples mar- que acima nos referimos deve ser blick o felicitamos, com ardeníer ,

O serviço de bar será cuidadosamente preparado com bebidas fi- co histórico. É um sinal de sua pu- adquirido. 'pelo nosso Estado. A a- votos pelo seu crescente êxito.

fias, frios sortidos etc.
' jança libertadora! ;;:---'------ .. ---,----- .. '-""�,T�,· -,,' ....

=..-=---=.� ..:;.._. -.. ;

Haverá leilões amer.icanos, concurso de dansa, shows, etc. I O outro é "O Divino" pede ofer- DELEGACIA DE ORDEM POLITICA E SOCIAL
A orquestra do Clube apresentará seu novo repertório. tas +: bela- cena de um motivo bem ,AVISO

_

A .critério da Diretoria serão fornecidos ingressos a Cr$ 50,00 por popular nas nossas zonas de colo- O dr. Hivarlavia Ribas Corrêa, Delegado da Ordem Politica eSQ'

'"",:pessôa devidamente apresentada por sócio qnites com a tesouraria. nização açoriana, de quem herda- .cial, faz saber a população da - cidade de ylo,rianópolis. e adjacências,

Aguardemos, pois, essa grande noitada que o Simpático e querido mos êste.Jrabítualísmo. que tendo conhecimento de que elementos do extinto "P_\HTIDO CO,

Clube 15 de Outubro proporcionará aos seus associados, Willy Zurnhlick nessa sua mon- :V1T?\'ISTA", pretendem promover disturbios em todo o PhíS, durante as
..

;9--'
,

Os de .•A Gazeta", qu� tiveram a gentileza do convite, desejam a
tra aparece-nos como o f'ixador de comemorações do Dia do 'I abalho, organizando para tal passeatas c

Comissão Organizador a, bem como a todos os membros da Di rctdi-ia motivos populares, e esta é a ra- comícios, que não pcrmit irú tais manifestações, e se tal acontecer, fará

.do Quiuze, plêno êxito' na "Festa, das Flôres",
' zão principal ele 1ua vitória, dissolver, mesmo 'empregando, se necessário, fôrça:

-

"

_.__ ,_ _ � ---.!-__ "ChUlTas�nead'o" é um; >fla- ',-Aitisll1l, e nb finalidade de pn>venir a popuJa.ção, péde evilcLll quais'

PI'nlora leler'l'na MI'DI'alo
grante que ,enleva a qllalqu�I; ente que]' <l�glo;llel:Hçôes, devendo, se possivel procurar ..recolher-se uepo'is das

,

huma110 :Iue tenha. assistido" no 21 horas de hoje.
,no,s50 altiplano, aquele momento, de Florianópolis, 30 de abril doe 1951.
sua labuta cotidiana, E quanta sau- EIVADAVIA RIBAS COHREA - Del. da O. P. e Social.

Sôbre O alto patrocinio da Sociedade Catarinense de Be" I daele, quanta recordação não trará

las Artes, hoje, pela manhã, FI'Ürianópolis, terá o pra_ aquele fruto do pincel do nosso ar­

zer ,de apreciar uma das mais artisticas exposições dé pintura. tista?

,

A senhor� Zeferina Miniato, celebre artista d? :pi�cel, ,que Mais, adiante e encontramos
Vinva Eucina Silva Caldeira, filhos, genros, ��oras e

�antg s�cesso tem �lcançado com suas extnwrdmanas telas, "Contando histórias". E ü que ve-
nam sua imorredoura gratidão, à todas as pessôas, que os

,e d� or�g,em caucasla�a, encontrando-se porem perfeitamente lOS? Mais u.m
instantaneo da vida

nesse doloroso transe, pelo falecimento de seu idola.trado

il"adICada nlO nosso paIS.
-

m .

,

,
sogro e avô

,

" .." � dos nossos lavradores: e a prepa- E
./

No ano que fll'ldou, a refenda pmtora expos no palace-I
-

_

I d' f '1
"

T ..,NENTE PEDHO GOII'IES CALDEIRA

'-.., 'Hotel n'Ü Rio de Janeira regular número de télas verdadeiro
raçao (a ,mafl _lOca para a a,rlllla- Tornam, tam:bém, extensivos seus agradecimentos aos a-balisados

prim6r, que muito agradou o povo da Capital d� Republica.
da, E _ah, maI�_

u,ma, vcz�."sUrg�l1 médicos drs. Danilo F. Duarte e Fausto Brasil:=

:Segundo fomos informados o talento da senhora Miniato e' de- evocaçoes .. - ao as can I",as Q

veras surpreendente. Seus quadros são cheios de, vida e exta-
nO'550 povo, são as "estérias" de

,siam pela éxpress?o e co1orido. Suas paisagens par€cem a rea-
bruxas e lobis,homens, são os

!idade em miniatura dentro do emoldurado; suas flôres mos_
"causas" que a alma siJ.!.1.ples e cl'é-

, tra,m O encanto e suavida,de que a natm;eza lhes deu. A ninto- dula, do nosso homem eto campo

ra é completa 'em Natureza Morta, como deslumbra na Fig'ura. evoca -, ..

A exposição de pintura da senhora Zeferina Miniato, s.erá E, defrontando-se cam "Mascate-

levada a efeito no amplo salão dQ Democrata Club, á Praça I
ando. rendas" quem não reconhece

15 de Novembro. o nosso conhecidissi)1.lo "sindicato"

, das humildes rendeiras que, en-
1V1anoel Dias, 2°' secre{áriü dia: �Jireforia;

IRMANDADE DO SENHOR JESUS DOS PASSOS; frcntando o sol callsticante, a ga- I DESPEDIDA
-----,--- -------\�

E HOSPITAL DE CARIDADE I i;;ie���i::����te n�L1 �os::n�ra�:ll Benoni Laiurindo Ribas e familia, i'mpossí'bílitado$ de se despedi,

FUNDADA EM 1765 ' Quinze, exibem maravilhosas toa- rel�1 pe:soalmente de' tôdas as suas rel'ações de ami}áele, fazem-no pot

VERA CRUZ lhas, trabalhos, enfim, que reque- i l1:elO .deste, c?lo-cando à sua disposição' o seu nov(i endereço. em CLU'I'

De ordem da Provedoria, desta Irmandade e de acôrdo com o pre- rem uma paciência imensa e um
hba, a rua VIsconde do Rio Branco, 11. 1.198.

____.'
eeituado no artigõ1}8, do Compromisso, faço pub1icn, que no dia G do olbar agudo.

AftRADECIMrNTO-,�,.•,"-corrente ,mês e ano, ás 8,30 horas, s'erá realizada na Igreja do Menino,
--- .. S -,

Deus, Missa Solene, com Sermão ao Evangelho, em comemoração às 'I'AtaS Af·c·.·. A
festividades de "VERA CRUZ". ' .

V V I· I. . _ F��1ilia Remor, o Caman'clo e ConHindad� do 14? B. C. e Guaf'

llIçao iVIlhtar de Florianópolis, na impossibilidade de fazê-lo,.\pes!o�l'
_ .. Para, assis.,tirem a referida_ solenidade_, ficam convidados todos os I

.

,O S'''. Gover'llae]or' d'o' Estado as- mente d
•

_

'
' vem agra ecer, C0111 profunda emoção, a todos os que, num.

11eIS e, espeClalmente, os Irma:os e Irmas.

I
. ',. d t

-,
, .

'

. . ' ./.
S1l10U os segm,ltes atos. emons raçao carmhosa de sohdanedade, �evaral1l Sua sim )atja e se�

ConsIsto rIO da Irmandade do Senhor Jesus dOB, Passos e Hospital T f -' d conforto moral nos t d r
I

nl6
.

' ,

I' 30 d
.

- rans eIm o ,para a, reserva
. , momen os o orosos por que passou o 'Iene

-de CarIdade, em Flonanopo IS, e a.brIl de 1951.
I da Policia Militar o tenente-coronel I

lVI.mCIO AGOSTINHO REMOR.
c" '

LUIZ S. BEZERRA DA TRINDADE - Secretário T
-

EI' M d
' A ,

' II
.

I"oao
.., 01 r �I� es no" posto de., co- ,Out_rosslm, ?e, um modo, todo pa,rticular, atestam sua gratidãO pr.

M ,I �_ '

�
..

'

A
I �n,el; e C31JlÍao .TU[lO AgQs,�Ll1ho dedlcaçao, altrulSl)110 e c�maradagel11 dos doutores

.. J\.fajor Osvah' ) j;!I�

� 4iIIIJ '

VIeIra no pôsto de mai_or.,. '. do Rosári�� �apitão 1ntõni? Carlos Lopes dos Santos, Roldão ,CIOSOU!,
I

- Hemovenc[o o C01l11f'sarlO Ans- Npwton d AVIla, Artur PereIra e Oliveira, Joaquim Madeira Neves, be�

Candida Amélia Vaz ! tide� Carlos de SO�lZa da Delegacia CO�110 a solicitu�e de todos os functi0nários do Hospita.l de Caridadl'

\ HeglOnaLd:_ �ol�cla de Blumenau C:I.]O �roveclor -: Des. João Medeiros Filho _ possibilitou, peja ;>LI'l M

José Vaz Sobrinho e família convidam aos pa'rentes e pessoas an1Í-
pa,ra a ele JOlllvile. dlcaçao e capacIdade, Ulll tra,tamento magnifico ):os acident�dus.

gu:, p'ara assistirem a m.Í!ssa, que em intenção à alma de Sua idolatrada:
-

oExo�er:\ndo Lourenço Santos TRE1U<vU- A' TERE 1I.--N'-O--O-liA-'-POQ.UE--��nae, sogra, e a,vó Candlda Amélia Vaz pelo decurso elo primeiro ano:
e !f�"o TIllmann dq·s cargos de Es- H/li

,

. fi . ,L '

..,., > fI' t
'

d 1 b
'.- .. , i cnvao' João Francis�o de .Assis de MACAP' 30 (A G)

- , It'tJ1
.,e seu a eClIllen o, man am ce e rar no dIa 3 de maw prOXLJllO, quinta- I,

" � ,
.

1>. A, .
- Reglstrou-s'e, ás 23 horas do dia 24 lI! "

leira, às 7 horas, na Igreja de São. Sebastião, "

'

. i F�scal Regl�nal de Armas c Daniel um tremor de terra no municipio de Oiapoque, atingindo, pl.'ÍJlÓpal
A lodos qlle compare-cerem a e.ssc ato de fé cristã externam sua

i pBls�� da Silva, de Comissário de mente, rs loealidacles de Encrllzo· e Uaçá e parte do municio(o de}Jll�

grato idão. I'
ohcIa. ","<,;i'J� pá O fenôme o t I

-

d
•

- cau
, .,

•
, ". ,tl!j�,�

. • neve a c uraçao e um minuto e 30 segundos, n.:lO
,

____
.

_

.
- DeSIgnando o eno'enhelro-clvll sal do 'd ' , "cad

.-,-----_ '

V't O
" ' 1 ,porem, a,nos .nem vItLmas, embora a população li\'t'sse [I

VENDEM�SE
'-T----'-

i I ar tto Sçhaefer para integrar bastante assustada.
-

_ I a, comissão de avaliação da estrada Peja seauw'a 'vez, 11,0 eSIJaro d
' se UV

f
- 't y e um ano e ,meio. ,\,pri fl cOU- ,

estado.! ederal em construçuo Florianópo- abalo sísmico- no Amapú, tendo o ante�ior OCt)lT'C!O TI" >�ít) 17 de 5'

lis-Jninvilp t h
' ,

'en1 ro r1� 1949. (,()1'11._.5l nlll'r#(.... !Ãn "h1;111hp'n,- ,ln 1.W.:,l,Jlt ...

sua f'ab ricaçâo.

AGRADECIMENTO'
netos nleL"

conl'orluL'am

Associatão dos Servidores Public:or
de Santa Catar.ina

, AVISO
, COl_l1uuieamso aos associados que, a partir

»iml? vllJdouro, o dr, J . .T. Barreto deixou dt>
CIaçao.

.

I

VENDE-SE - dois grupos eStofados .em f 't, per el o
t"f1y.n+n ..... ;,; <r.llr,_P"'f'Q.i.''__'UQ,__1"'':10 1 '1 R

_ Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



nas devem permanecer os membros

do T.J.D. e da F.C.D., bem corno 0$

massagistas dos clubes disputan­
teso

,TORNEIO QUADRANGULAR
i. OliDlpico .2 - X Avai 1

, estava marcado, foi reali- surge uma desavença no gramado, da rua João Pinto.
.
outros torcedores, e em lugar de' tência e os jogadores. Na pista, tipa."

como "

,

i ninn'o ultimo, mais uma que veio empanar o br-ilho da tar' Boa foi a atuação de s. s., sendo' apaziguarem os animos ainda mais

"ladu, c OI "', I I
.

, ,

ds do torneio quadrangular. \ de, "muito acertada a expu são de Saul o incitaram, já que chegaram ao

c!:oda a
. , b d S I N'

,

, .

.1' tizll1cnte, os diabos ru ros e au deslocando-se de sua posí- e icolau. : ponto de agredir alguns plaiers visí-
In e , -

d di Ih
'

T I f Ih f Ih
. ,

di
, ,'(, não compareceram,. rnuito çao, emonstran o a o os Vistos eve a gumas a as, mas a as tantes. Entre os outros que mva I'

JOIJlVI c, . -

d di N' I
. dos ioa Juf

;

O
.

,

-

ora,iá tivessem comunicado a sua intenção e agre tr lCO au, re- desculpáveis á to os os JUIzes. . ram 0, gramado, pudemos também Desta forma.eseriarn evitados fu-·

dlmbt ," �ua vinda. ! cua até o setor defensivo de sua que em muito auxilia a. atuação de 'i! distinguir o arqueiro Adolfo, do turos incidentes, que em muito de-

"",ma el " , .

Deveria o 'América enfrentar o eqmpe,. na ala direita, Lázaro Bartolomeu" é seu

constan'j;
Avaí, - preciam e desmoralizam nosso es-

I II" do Guarani, que na hora Agride a Nicolau, sendo que este te deslocamento, acompanhado de porte,
, "e ave .

.

.

tegulamcntar apresentou-se ao, gra-

j
revida com um soco. perto todos os lances da peleja. Cenas como esta, sómente servem l\'1!nha segunda e ultima, sugestão,

�..mado. . _.
Estava decretada, a segund� luta Pecou em alguns llances, como Já 1 para, desinteressar nosso publico era 'em que fossem aumentados OS'

Entretanto, para desilusão da as' de hox, elI!. menos de um mes, no dissemos, mas não comprometeu a 1 pelos embates futebolisticos, e que preços das entradas, mas com a

:sistência e de todos em geral,. o. gramado da rua Bocaiuva, partida em seu placard final. devem para sempre, serem banidas condição de que fosse amplamente

Anlérica não compareceu, como,' Forma-se o bolo, dêle particípan- Foi, liJll suma, um bom árbitro. de nosso "associ�tion". anunciada, como complemento da

'1aJllbém não deu satisfação alguma do diversos jogadores e assistentes, As anormalidades do prélio, fo- Antes de finalizar, queriamos fa' peleja" algumas lutas de box e con-

:;. F,C.D. I fIue invadiram o gramado. tam as que já assinalamos, as ex' zer duas sugestões ao senhor pro- gcneres,

O Guarani, em uma prova elo'! Paralizada a peleja, expulsa ,o ár- pulsões de. Saul e Nicolau, por te' fessor Flávio Ferrari, digno presi-

,qu'entc de solidadiedade para com bitro aos dois plaiers infratores, rem travado luta corporal. dente da entidade dã rua João Pin-

noSSO publico esportivo, cedeu al-] que deram inicio ao incidente (ou Para empanar mais o brilho da' to, que seriam empregadas em pré-

",uns de seus jogadores ao co-irmão, i acidente?) tarde, verificamos que o senhor i Iios futuros.

'-,ívai Futebol Clube, afim de que,! Reiniciado o prélio, com dez Julio Cesarino da Rosa, presidente
f 'A primeira, em proibir, ou melhor,

"tom aqueles atletas, conseguisse a homens erp cada bando, a presencia' da tradicional �gremiação local, in'.� reticar as cadeiras de pista, afim

�lretoria da equipe ii. azurra, Ior-. mos um prélio monotono, sem vadiu o, gramado, juntamente com � ?e evitar um contato entre a assís-

" mar uma equipe para preliar com' qualquer técnica. -----

-es pupilos de Nilton Garcez. Chegamos ao vegésímo sexto

Após um embate que transcorreu minuto, quando Testa, driblando

",dentro da maior camaradagem, lau- dois adversários, atira forte a meta

recu-se o Guarani, pelo. apertado de Brognolí. Tendo fraquejado ti.

.. SCOl'e de 2 tentos por 1. I .<Jef�sa avaiana, desl��ara'se Bro.g'
, "E tr tanto com referência ainda noli, e a pelota sem dificuldade con-

ntre '. ti bi
, t\mérica de Joinvile, deve a Fe-

' cre iza seu o [etívo,

',::r�çãP Catarinense de Despor'tos 2, a 1 pró, Olímpico, o �lacard que

tomar uma atitude rigorosa, aliás sena t�mbem o da .p.arhda. i
" das mais drásticas. afim de que

.

Continuam os vtsttan�es a asse-
í

,.,�titudes como estas não venham a diar a meta de Brognoli, sem con-
, DIREÇÃO DE LOTHAR MÁRIO DE GOUVEA SCUmFLER E HAMILTON ALVES

"'Se;�e:eet�'A1Uél'iCa ser punido, e.' �1':�����:e���':r Co.����!�:�d:téa�; ".IU::LA· . RI,'."0'-S I' ·S··_···.··0 ..11"1", CLU"BE'punido ngorasamente. !leJa. �

,

.

,

. .

'. r '"

. . ,

Às 15,30 horas, sob as ordens �o Vitó.ria . mer,ec�da � incontestável
-"

senhor Lázaro Bartolomeu, dao.· do Olimpico, pOIS fOI superior ao Recebemos o seguinte oficio: 1'0 tempo, e o. marcador acusava 1 a Federação a entidade superyisor�

,'entrada no gramado as duas equi-I Avaí, ! "Florianópolis, 25 de abril de' x O, pró Paula Ramos. I do futebol no. nosso Estado; se

peso I Venceu o Olímpico. porque en- 1951 Não, fôra a atitude inconveniente recolheu.aos seus cofres a poreen-

Logo, após a saida, temos a im'; frento� um adversário mais fraco e NOTA DA DIRETORIA DO PAULA de alguns [ogadores, do Figueirense, tagem hM>itual da renda; se mante-

pressão. de que' a Olimpico iria go-
I desarhcu!ad�,. . ..

! RAMOS ESPORTE CLUBE AO I jamais o Paula Ramos Esporte Clu- ve no Estádio um seu representante

� leal' o. Avai, pois não. conseguia a!. No Olímpico, VIana fOI um oh, PúBLICO ESPORTIVO I·be se retiraria; pois compreende oficial e afinal, se .a pãftida foi rea-

-equipe local uma articulàçãó 'me-: mo elemento, conseguiu por algu- Com relação aos incidentes no perfeitamente as obrigações e con-.« lizada no Estádio daquela Federa-

Ihor do que apresentava.
, I mas vêzes, quando pensávamos já jôgo amistoso de 21 do corrente, siderações que deve ter para, coou ção, como não. tem 'nada a ver'? Na

Conseguindo encurralar seu ad- estar decretada a queda do seu arco, que culminaram com a retirada de a Federação.' e o. publico, assim co' mais fraca das hipóteses, teria, pe-

, versário, ás alvi-rubros de Blume'; desviar o. "couro" para fora ou en- campo da equipe do "PAULA RA" mo com os clubes co-irmãos. lo menos. de manter um policia-

'nau assediava quasi que em se'
I tão encaixa-lo. Foi, finalmente, Ull1 MOS", deseja êste Clube prestar 'ó Paulã Ramos foi vitima das mento eficiente e fazer-se represen-

quência, Ui cidadela confiada a Brog·
I ótimo arqueiro. ,

contas ao publico de Florianópolis agressões, a primeira de Cordeiro tal' por autoridade capaz.

noli. I Na zaga, Aduei superior a Arécio. e apresentar as razõ�s.porque agiu eom Cazuza e a segundai, de Moraci No.s <ultimas meses, diversos in-

Vem os visitantes jogando como' que teve' uma a.tuação regular. • I .daquela forma, deS1Shn?0 da par-
,
em Fornerolli, sendo que esta co' cidentes ocorreram n�quele Estádio,

< -qoerem, neste per iodo inicial, até:, A intermediária, o ponto alto. dos
.

tI�a quando falt�va� ronda
. set� varde e traiçoeira. Não poderia, e o mais degradante o.correu na.

• que aüs 13 minutos consc'guel11 abrir: visitantes, teve em Gastão seu me',
nllnutos para o. termmo da pnmel' ,portanto, continuar em campo e partida das Seleções d'c Amadores.

'_ a çontagem da tarde.
. i lhor el�mento. Chegou mesmo'il jo'

' ,-,

� prosseguir a partida, �u�ndo nã? Catarinenses e Paulistas. Aqueles.

Testa chuta de. longe, consegum-, gar m�l� como atacante' do. que co' (•••Donalo Ira- I
se encontrava �o. EstadlO a�torr incidentes deveriam, se'rvir de exem-

"' do. Brognoli interceptar o couro, mo medlO. !
' P'I

I
dade capaz de dtssalver os' dIstur' pIo a federação, para que nos jô�'

m.as. o. larga, do que se apro,v:eit? l No ataque, Te�ta seu melhor ele'l s·.le·.re .tA Remo bios, .e m?rmente'_quando, a direçífo gos futuros existissem mais garan·

VIJanueva para assinalar, com fac!'
i
mento, bem secundUJdo pelos de'l

K, do Figuetrense nao teve um gesto tias aos dispntantes. Mas, infelí7'"

: Udade, o primeiro tento da tarde. ! mais, com boas atuações. ' ,Conforme fora amplamente anun' 'de censura ao seu elemento que mente, tal não aconteceu, e o. sr_

Articulam'se o.s locais, que em
I Brogno.li, no arco do Avai, foi ciado, realizou'se domingo ultimo, persistia em não deixar o gramado. presidente foge a responsabilidad0

\ diversas investidas, por diversas vê- ' s'eu melhor eIemento. I na Lagoa Rodrigo de Freitas, 'Roi i A agressão de Moraci a Forne' quando. faz a afirmativa. aeima •

.zes," assediam o. arco confiada a A zaga, formada inicialmente por de Janeiro, o. Campeonato Brasi' : raBi, não foi uma agressão cOl'num, Afinal, como' esta direto.ria jul-

Vi;llla. Danda
.

e Wald�r, ,e�l muito com- leiro de Rem.o. Imas sim uma ofensa publica �o.,.nos' gou não merecer a re'nda que lhe-

Aos 15 minutos, há uma carga prometIa, o AVaI. MaIS tarde, subs,l Nosso Estado, que se fez repre' I
so Clube, ofensa essa, rabfIcada coube, por ter'se retirado .do cam-

cerrada do Avaí.
'

tituindo Waldir por Nenen, firmou' ,

sentar em apenas quatro páreos, pela direção. do Figueirense que, po, embora com, razão., antes d�

Saul escapa, driblanilo do.is ad' se nielho.r, sem cop.tudo apresentar' conseguiu ainda
.

sobrepujar as re'; alépl de não. censurar o. seu atleta terminada a primeira fase do jôgo.

'versários, servindo muito bem a a eficiência que co.stuma ter. I presentações de: duas outras fe',. Moraci, ainda. insinuou que êste foi e considerando que reter essa im-

'Niltinho. Este, âpós uma rápida A intermediária, quasi que nula. derações. I quem recebeu um pontapé de FOl� portancia seria espoliar o. publico. ..

"progressão no terreno, devolve o Irreconhecivel, as atua.ções de Mine- : Na, prova de out'riggers a 4 re'
I
nerolli e revidou a afronta. Houve mas como por outro lado, não. POU'

,- COuro. para Saul em violento peta�" ,la, Boos e Jair.
, '1110S, com patr�o, conse'guimos a testemunhas .do incidente,. e deixa- de devo.lver o valor dos ingressos•

.

'-da prücura atingir a' alvo. Entre- ,No ataque, Bitinho foi '0 melhor, i quarta co.locaçao. I mo.s ao publIco que assistm, o jnl- . visto os mesmos não conterem 1iC"\

� tanto, vigila�te, �stava Viana, que, Trabalharam bem Niltinho � Ni'l Colocação idêntica foi no páreo gamento: . Illlia para identificação dos �\W
deteve a ,trajetana da "redonda,", zeta, -mas sem resultados, pOIS seus deSKIFF, e em sexto chegamos no A retIrada de campo da eqUIpe -realmente pagaram, e tendo SIdo.,

não cons()'guin({o, contudo, segu' companheiros nada produzia�n_ I
páreo de out'riggers a 8 «,emas. do Paula Ramos, não foi um a.to. de : ainda, aberto. o portão na hora do-

,

"1fá-lll com firmeza. Sózinhü em fren' Jogoü O' Avai em um dia aziago,' Infelizmente, não srubemo.s, como desrespeito ao publico, mas sim, ltumulto,'�as pessoas que estavam
, te ao arco, chuta Didi fraco e nas sendo que seu ataque esteve irre' também nã'O foi anunciado, nosSO. umãto, de dignidade esportiva, vis'! fo�a, do Est�dio invadiram'l1o i,m'-
'- 111ãos de Viana. Perde;l o Av�i uma conhecivel, não dando muito. traba· j'eslIltado. na prova de out'riggers to ter sido ofendido em sua mora1.l possibilit�ndo �ssim a devo.lução,

'_grande üportunidade de empatar a lho aüs defensores alvi'rubros. I a 2 remos, com pa.trão. Se um clube não pune um, seu atle' , do. dinheiro, resolveu esta diretõria"
..

peleja. ' Como dissemos acUna, venceu o'
No compnto. geral dos pa.ntos, ta faltante, e porque endossa a fal-I doar O valor da renda ao ASILO

Não desanimam, entretanto, os Olimpico por'que jogou melhor que
classificou-se em primeiro lugar a ta, e assim agindo, estimula a in' DÊ MENIDCIDADE, acreditand()

:_:'P�Pil�S.de Touriilho, .�levoltam a seu adveI:sário. . I representaç;o.
carioca, co� 71 pon' disciPlina.. .

com esta atitude estar satlsfazendB'

�ssedIal o arco, �dos vlsItantes. '1 As eqUlpe's aSSIm formaram: tos. Em se.,uudo., os. paulIstas cam Quanto a nota que o. sr. presl' a vontade do publico, que verá (,)c,

• Aos. 24 minutos, ao co.brar uma' Olímpico - Viana, Aduci e Aré' I
60 pontos e em terceIro os ganchos. dente d3 Fedet'ação aprestou'se a seu dinheiro destinado a uma lus'

penalIdade, Niltinho serve a Saulo cio; Jaeger (Pacheco.), Honório e' 'dirigir na mesma tarde à Rádio tjtuição Beneficente, e não revel"

. Chuta mal, indo o co.uro para traz� .Talmü (Gastão); T'esta, Nicolau, Platilrd fSpttrt'·V8 Guarujá, êste Clube deeIara nitO ser ter em benéficio do Clube.,

Onde se' encontrava Boas. Chuta Juarez, Vilanueva e nené. afetado pela mesma" e extranha, te' Esta � satisfação. que o "PAULA

!i11.uito bem dentro da área, apro.vei" AvaÍ - Bro.gnoli, 'Valdir (Nellen) No Rio uha S. s, assumido tão de pronto, RAMOS ESPORTE CLUBE", julga
tando-se Didi para assinalar o ten'! e Danda; Minela, Boas e Jair; Bi' uma atitude !partidária. Discorda' dever ao publico esportivo de Flo-

�ü <Ie honra, dos licais, c de empa'
1 tiJ1ho (Didi), Nizeta" Didi (Mana· Fluminense 6 x Madureira, l' mos também de s. S. na alegação rianópolis.'

te.
. .j ra), Niltinho. 'e'Sau!. Vasco 6 x'Bonsucesso O·

'

de que nada tem a veto com aquela Paula. Ramos Esporte Clube

,
.

A�artir deste momento. e até o Passüu pela bilheteria do esta'
�ão. Cristóvão. 3 x Canto do. Rio l' partida, por ser a mesma amistosa, Walde:mar FOrnerolli, presidente;;

termIno da � '..

'

""apa mIclal, consegui, diull1 da rua Bocainva, a importa_n' Em Pôrto Alegre
muito. embora saihamos que ao Mauro Duarte Shutel, secretádG;:

·IDos presenciar um futebol com da de Cr$ 7.300,00., considerada Tl'iblnal de Justiça Desportiva, Rauulpho SOusa, pl·e. Conselho De-

'�
.ataques alternados.

'

I boa.
Internacianal 3 x Renner 2; compete julgar uCluelas anormalida' liberativo. c Bento Carioni, tesoU1<

'''1 Se�l1 mais mOdificação no placard
'

Dirigiu o. prélio o senhor Láza- Em .ilalvador, Baía des e não a Federação. Mas, se é reiro.
,

,e':lt�a :'l primeira fase.
'

1'0. Bartolomeu, árhit."o da F.C.D" Baia 3 x Vitória 3;
pos o descanso reg'ulamentar que tevc como auxiliares ,os senha'

�voltam d .

'"
,

as lIas eqUIpes ao <rra.rmida res Geraldo Antônio de Oliveira e

.aCusando Q!\ •

d � ,

Ip .' V�l uas modificações. Sérgio Tomazilli, também do De'
ecarndos oito minutos, eis que parlamento de Arbitras da entidade

Parabens, desportistas de minha
terra. Continuem a demonstrar seus
conhecimentos de box, para que em

breve possamos enviar um repre­
sentante para disputar Ü' titulo má­
ximo deste "inofensivo" esporte,

'.

Em Florianópolis

Confortav�l apartamento no centro �a cidade_
Tratar à Avenida Hercilio Luz 11. 157.

Gual'ani 2 x SeI. Guat'ani e Avai 2'
Olimpica 2. x Avai 1.

' ,
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----'- __.... ""._----_._�-----_.JAN'fAR DANSANTE ETh'l BENEFICIO DA SOCIEDADE uE AMPARO AOS TUBERCULOSOS A REAii!ÃR'SE EM A NOITE DE 5 DE MAIO PRQXlM�. kS 20 RI·RAS, NOS SAtõES fJ:) L riA. Ti,.,NIS CLUBE, coa
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-
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-ji"
,

I� .I S 11..1'- 1-"
,

di' ·1I�1I.1·.1 cXCl;1�6_;;'_� �to�rikJ�?;oftilNET'_'_
'''"

'.,' lI·i IIlI ui • .Ir vo "A'. " ,',3,,'

-

�. ',' [)i�,It�e<���n�;:n�i�ed�l'�i����S:aas c:t;.
,

�

. , ., í\Ti'ilon Carneiro que depois de ter
so aeroporto como os demais cam- Eis as suas declarações: Na Capitania do Pôr to, onde odes; ao que o ouu o �neUlco aLr�:� descansado um ano a fim de cum

..

'

I

tl: ti ,

d t ' "II vaut mieux mouru
'j tato' para fi"

'

ossuisse uma faixa de

terre-j "Para os uparelhos transa an 1-
comandante foi solicita o para cen ou, "

, prrr a guris con r' s ',. ' J.�

pos, P

pOU�A maior além do fim acrescentou � os Constela- 'f 'os não selou les regIas que, de rechapper mal' retorna ao Sul do p.us ]);Ie,;,
no um vv,

cos -

, prestar socorro aos nau rag ',_
,

,

. " umà longa excursão .. Milton (ar'"
da pista. Aquelas lanchas, deixacj.�s I tions,. " mantemos no equ.ipall1�nt? existia uma só lancha em condíções contre les régles ".

. scmelhantes, neiio .seleoiouou para o seu reper; .

aqui pelos americanos, não estao

li obrigatório não só salva-vIdas md!'
navegáveis. i Assim, em, 'easos, hias mais torto otimas pecas, ínclúsíve urnaem serviço. Dai dever-se uniCamen- viduaís, como tambem três botes Fora'!1l dois abne,o'ados moradores! consideram as compan ':;,

d � .a Lriz Mari,a Luiza intitulada "En-
....

t
'

,'"

id t aconselhavel que os passageIros e contrcl.rne com a Felicidade",
te ao pessoal da Escola Naval e a salvavidas com capaci,rlade para. o-

(la praia proxuna ao aCI en e,
,

f 1 .

I t' Míltcu Caincí
t -

Bd'
-

em situacâo irlentica, a c- especta men ,e' pana ,,:v 1 " '1_
IJ3.rticulares o salvamento d�s 0-

dos os tripulantes ,e '�a�S�g�ll'os, que se lançaram ao mar encape o, llVlOe�, ôrdo com as prtfScrições 1'0, que segundo nos dizem, seráctlpante"s .daquele nosso aparelho, Tanto os salva-vl'da,s individuais do
d 1 S canóas e COII' çam wC aco

+alvcz a sua maior oportunidade
' em uas pequei a , '

:. do que se SalYCIll contra
i

P id M W t amo os ' aioria teclllcas L·' "

de sua car-r-eira., intel:pret:1nl o o

Dessas declarações, Sr. resI. en- tipo chamado ay cst, c
"{seguiram, aS,SIm, salvar a m '

,

dificil papel de' G:i0I1'C'!,",
,

te, tira-se, em primeiro lugar, uma
I' botes �pr,opriados para alto ma"r, e

dos tripulantes e passageiros daque-l, ela,S. ,

ind S' Presidente, pe- Esse orighlla,j csl.á sendo ensaia .. "

d d ,- Desejo um a, . 1,

C

eonclusão 'melancólica - contes-] cquipa-do com estação e ra 10,' le avrao.
,

t
_

dessas ('o.llllJanhins do pela diretora Ester Leã? ,o,ns_",
.....

,
" •.

'

1 I' dJI" a, n ençao . ve _.

"t U
sa-se "'l1e na época em que o Aero- são enchidos rápídamente por meio É bem de ver, Sr, PI"Sl! en �'í

C I'" nue estabelece no ta também no seu reper pno,p m

'i

id P '] ,'I' remos, para o .,O( IgO, 'I

�!\:não Chora Baixinho", de ,��ll'o
'Porto Santos Dumont era dirigido de.garrafas de.ar comprlmí o. �'<lue uma canoa COn(UZI(Jat a

>ntoi <cu Artico 1;;9: Bloch: "Sexteto", de Ladislau.por-ainericailos, existiam duas lan-
ra os outros aviões, exceto o� da �I' em luta com o mar revoo o, v� ;'" "Aqu::lc que, por ação .ou (lll1i�- i Fodo./- "Amores de Adão .e Eva";

chas preparadas para sa,�van,lento I nha do Amazona,s, que tambem dIS.. c vagas contrárias teraa VCloeld,a-! _

I t: .t . neo'li!',encia 011 im-I, de N'o;man Kraslla; "Se,nhora", de,

"

�

'-" r r .'1 len-: "ao vo !IH ,lJ 1 a" "D
,,', "G

'

e li

de :{}assageíros, em emergen�,:a tal, põ'em de salva-,vl,das, a�ha os ,mes do.de mUlto redUZIda c, ( I IC� 11

t
i prudência violar direito, -DU eau- GllstJa.yo Pord'I[t, ,ere�{i\':;'r. "'l'o�do s o pIloto t atingiria 'Ü local nos Jlllllll os ,

'

, :
,,' 1" h1'i, ,MullHlres, o ,me�mo, "",,, •

-como a ocorrIda eom o a�lao I mos d"esnC'cessaf!os, por
.

• e,
. ", dos os pas-j

sal' pre.lUlzOs "fi. ,outI em, lCU. o
.I'da Vida ,cm QUInze Dias", de Nmo

Loide Aéreo Nacional., Retiraram-j em caso de pane, procura semple prec�sos pala sahal to
gado H repara_l' () clano".

,.. IBerini; "U�;t MU,lher do Ol�tro
.fie os americanos, as' lanohas'foram, um local como uma praia ou outro sagelros..

" Comenta,nd{) esta regr") de dlrebi.wJunrlo"; e, O InstItuto de Khlsi.e",
'

h e P' o '"

ra UIU pou Este foi o motIvo da morte dr
"f' 1 S' a Clll!Ja extra Iluaeckers" e out.ras.,. Para o seu

encostadas, sem que üuvess r -

I" terreno maIs propno pa'
,

I t e rc erllH 0-, I! -',

-1 1\1' L'

A

S d três del.s' dois, clue ImhmergI�-a o,
t f'o'ura I elenco Milton escol leu [' afia. UI.

vidência qualquer para que esse i 80 de emergência. e escer no
r,;" foram" trazidos á' con1wah"al, exatame,n e a lo,. \

za, J, Maia, Neli, Tereza Esnard '"

!Aeroporto - um dos mais," mo.vi-l mar, sem contrôle pouco tempo so, com o. aVia0,
contida naquele artIgo, ha, entI e

Fonseca Elisa MatQs, Zezé Barcelos,menlados do p1Undo - di�puzesse: braria, uêste caso para o uso dos tona .�elos .. a?neg�dos. sal��dores�, out���, a seguinte observação de
e um .'��tr.aente .no. profissionali�_,

, .

mas Ja asfIxIados, o tercell o con I CI '
. 't da Dor um dos nossos mO Anst.on de Alll1et,da, -e que, po�� .

'de aparelhamen�o de emergencla I salva-vidas".
, .

de ' l1Ion, CI a
_.

, ,

d
' rb mau ?lhltou

.

S P 'd seguiu nadar ate a praw, on

I ,",
_

'

'urista.s o Professor SUl se:gun o nos ln r ,
,

para. casos de acidentes, como" o i ,Comentamos ago'ra, r. reSi en-

cheaou de tal modo exausto, tendo I
maiS Ilustres J ,.'

I
um grande talento. '_

acontecido domingo próximo

pas-I, te essas declarações.
,-.

"
,. .

d d
"

gu Spencer Vampre. ,"
.

�ado., Diz o superintendente teclllCO da absorvHlo tal quan�l�a e e a a,
I "A curpa aquiliana envolve fatos ALUGA-8E' um -hungalow noya,_

R' igualmente estranhável, Se· I Panair que, se o avião pousasse no que, não obstante rapldos socorros, ,

divHSOS, ..

c�Wo � �ntenção __de .p:e-, sito à �ua C�ronel )\-Jrlo Al,vim n. 9.h P 'd t t
'

t '1 I 'das faleceu.
,

dicar a' ImpencIa a, neghgen� ,

,,"
-

eh n'"

m or reSI en e, que um aeropor o
,mar, sem con ro c, ".'s sa ya-vI '.,

Pergunto agora:' se nêsse avião, JU ,',
f lt d' ",'dad

.

Ol� Tratar rom, Salomao eJ"Clu, «.

d .. '" t· confI'e apena's
I c',' t-"'" . I' t ..:...

..

te d'esnecessá '"

!
'

• ,. • de dIrello, a li a e CUl o

V
.

f t.' lo
.

S:-o FI'an'

es"a lmpj)r anCla, '

, ,senam c01l,lp e, amen
. .; '!i,ouvesse salva-vidas llldlvlduals,

, ' _

d
"

, pessoas'! Casa era, Ten e.! ",rela a ",
'

-lã. EScolã' Nav;ai e a particulares "o rios.
':

: j,' �'
,

. 'd . flscahzaçao c COisas Ol! .

cisco.

4,)'
'

•• - - i'"''
. "

não poderIam tel"-se salvado.to os

O Sr. Plinio' Pompeu _ O uso
sálvame'nto de pãssageiros em Clr- Por 'êsse argumento êles o se- ,

? I _ , "_._'o
os passagell;�s. ,

, ,de salva-vidas dependG dos técni'
Vende-se uma Illlusão com tedo." , ..

cUJ;l�Jançias ;;en!ell;lantes, I riam tailto nas rotas costeiras co'
Estas conslderaçoes, ,Sr. Pr,e.si-, cos da ,cOlupanllI'a alI dn" ACI'onáll-

;

- "

o corrl'orto na rua Fernand<íl Ma�
Como tod.os sabem, não ,é a 'pri-

, mo nas transatlanticas, porque se
'dente eu nao as podena deIxaI

"'N d
'

tIca.?;
chad nO 43, Tratar na- nt:El11il.,·

.o"Jl.1eira, vez qu� ,a Escola aval-pres· um a\'ião se despedaçar pousan o
de. fuzer, porque julgo ,esta,r ;:"a-! O', SR, IVO D'AQ"CINÜ' _ Rcs-

ta _ socorros dessa natureza. Seus' sôbre à agua, tanto. faz que esteja tando de illter�sse�coleh�o, l?:l'a � i
ponderei a V. Excia, Segundo estou,. ,

'. •

ab,�e�QPl! .oficiais, alunos" e praç.as a.lgu�.as milhas próximo .da costa, qual de�o pe_�hr .a atenç�o na� so
I informado não depende dus téenl- 11·'"eI!S'BS O'Otll'tilS '

em �ua�s de uma oportunhlade. e CO'h10 em pleno ocea�o. De" _qual. das compalllnas llltel'essadas como 1 cos da companhia c, pelo <Jlle l";S-. .,." 1., ".
com risco da própria vi�a, honran- quer inodo; os sa)va-vida's' serIam do próprio Senado.

_ I tou vCl'ifi,cando, não há, na reali-! Fui dispensado, por abandono"elo: as tradições da Marinha Nacio- inuteis. "Quero lêr, ainda, � declara�ao, do i Jade, ohrigação legaÍ para, o uso Salvado.r de Oliveira, :Macha(�? danal, têli1 prestado relevantes servi... A eontradizer, por�m, estas de' Sr, Coroll!(!l Frankhn de O�lvelra, I nos aviõe.s que fazem as rotas cos-: função ç{e veteriná1'io da Escola1(0.s Çm tais circunstancias. ,Eviden- darações, h'á outra feita: pelo pró- Superintendente de· Opera�oes da'
teiras, Daí minha argumentação,

'

Pr_átiea de Agriculul'a Vidnl R:lm08,
temente, porém aquela Escola não prío,- superintendente desta campa· Cruzeiro do Sul, que tambem �ll- , qt{e, embora não haja o preceito de Canoinhas.compete essa tarefa. Apenas o fa- nhia. 'Diz êle que nos aviões cos.. sidera de, po��o valo:_ o emp�c�o deve existi'f a precaução. I _ Estão se habilitando para C:l­
to, de sua proximidade do Aeropor- teiros. os pilotos, estando próximos de salva'vldas nos aVlOes �u� nao, O Sr. Plinio Pompeu - Precau-

sar Carlos Vieira com Colete dos
to'Santos Dumont lhe tem dado o- da costa, ,teriam �oportunida:de de opG�a)n, em. ,travessias mantll1laS, I ção que deve ser determimída pela. Re'is S�ntos e Osmar, Fran,cisc(};..�-casifO a prestar tais serviços.. probürar �pous'o a béira, de uma DIZ. o segumte: I Aeronáutica?,

Goulart com Jordelilla ],Ilaria da
De mais a m�is, Sr. Presidente, praia ou em local em que os passa, "A aceitar a sugestão de --:'jalv�r O SH. IVO D'AQUINO � É Conceição.

J -

d vidas para aviões que opt1ram so-
t-

"

b DelJart'l 1 FI.

n�o se compreen e que êsses sal· geiros possam salvar'se.
ques ao que ll1cum e ao ,

-

_ A Associa.ção Rura de < ona'
'VarnçI).tos fiquem confjados a ab- \ Pois bem, Sr. Presidente, o aci- bre terra, ou próximo a ela, chega-

mento da Aeronáutica Civil exami-, núpolis realizará uma assemhléia11��ação, coragem e espirita de sa- dente ocorrido COl}I o avião - ci, remos ao, ,�ar�quedas, _�ue, ,doe nilr, Dal a razão que li o artigo d�) I ""eral no dia 2 de "maio, ;Js 11 hoJ'�s,.
·f' ,

grande eflcIencIa em a.vlOes Imh-. Códiao Civil Os tribunais poderão "
, -

I" "
'

crI ICIO de particulares, que pode'- tarei agora, o nome da companhia - ,

r' 0'0 l """

I para elelçao de sua nova (lrelona.

-

f '
,

tares, l1ao tem, porem, emp e" I cheO'ar a conclusão de que apesar
b �'I- 1"

rao: e etna-los por dever moral, _ dã Cr�zeiro do Sul, em Floria
a�' d """,

_ Acham-se a ertas, ale o (la n
" para passa",t:lros e l;leronavels

CO-I de não existir a obrigação há a fal- ,

, " ,

. ,'.

�em que, porém estejam apa.ré-lha- n'ópolis,- contradiz inteiramente, ' ,

de mal'o proxlmo Vll1dOUl o, as llIS_"

_.., ,

merCI31s., ta de cuidado de victilancia em.
,

,
"_

uOS para esse fim, e cuja ação pode d 1
-

I
' .

I
., '" ,

, -

os xames de habJ}lta .. '

essas ec araçoes. Sr. Presidente, nào la nec.eS�I- tomar providêncJ.,as acauteladol'::Is._ c�lçoes ,1,)ara" e-
'_ O" ,,"

faltar no momentó oportuno. E a 'a-o l'a '

,
-

I -

d P t d Enfc'rllla em e

No momento em que o VI dade de ser téClllCO em avwçao Os passageiros são segurados à- çaq e, 1'a ICO e
., ". .

(eria faltado se o acidente que su- aterrI'ssar, f.oi colhido pela rajada b ree der a diferen I ..

"(Parteiras Práticas" de aeOl'do C()!11
pa,ra ' em comp n -

brigatoriamente contra riscos' mas '

cedeu durante o dia, o.corresse a' ,

q' la oca t 'd d "

t
-

b· ad s l)ela poda-
l1.oite. de um pampelro que, na ue -

ça en l'e o emprego ' e paraque as,
os prêmios são pagos por êles pró-' as ms ruçoes alx a "

'

,

sião, desabava sôbre o litoral. O que só podem ser usados em pleno prios, acrescidos ao preço das
I ria n. 15, de' 12 de março de 1946,

Informou-me· U111 dos passageiros lvião perdeu o controle apelando o vôo dos aviões, e o de salva-vidas, passagens,
. I do sr. diretor-geral do Departame�'

da a:eronave acidentada, que só piloto para os motores, que falh�.- par'a aviões pousados no mar, os É questão juridica a levantar-se! to Nacional de Saude Publiea, pu:

com grande ,esfôrço ,embarcações ram._ , '

,

' quais, pode]'�o ser usa,d�s C,Ol�l S1,111- e dela �everã,o 10ma,r conhecimen-I blica,d,a no "Diário, Oficial do Es'
-da Escola Naval consegui,ram atin- 'Nao obstante IstO, consegUIu o ,pIes lllstruçoes ou pOI llltmçao elOS l to os tribunaIS: se os ,seguros cO-' tado , de 29 de abnl daquele ano,
.gií- o avião. prestes ,a su]?mergir, piloto deseer o avião sôbre o mar, : próprios. passageiros,

,
. brem apenas os riscos normais, j sob n. 3.214.

-unde, entre os passageiros, havia com 1a:n, ta p,ericia ,que todos os; Sc��re "devemos con�:del:ar a� dentro das pre,visões humanas co-I. Quaisquer esclar_ecilllel�tos, os.

Cillco crianç�s. Não se dispunha de passao'eu'os fIcaram Ilesos e o apa- prOVIdenCias que d·e al",mna ma
muns ou tambem os que decorrem lnteressados poderao obte-Ios na"-,

'I I '"
,

I ,,' . I

'lIma so anc la a motor e a felici- relho ainda, logrou flutuar durante n8Ira, concotreram para sa vai!' VI- 'da falta de vigilancia e de produ-' Secretaria do Departamento de
.«:Jade de se salvarem todos os pas- oito ou dez minutos, das humanas, E basta a possibili-' ência das companhias. I Saude do Estado em todos os 'dias
sageiros decorreu de se ter o aei- Estava, apenas, a quinhentos me- dad,e �e" sa,l,vação doe uma só, para Ainda há poucos dias noticia-I uteis, das 9 ás 12 e das 14 ás 17, ho,
.«:Jenfe dado apenas a 100 metros da .tros da praia mais próxima. Ape- se JustIficar a medlCla,

ram os jornais que' familias de ra"s,
Fraia.

sar da 11abI'II'dade P., da callua, do O, Sr. Mozart Lago - iVluito bem. passageiros do "Constelation" �i-, 1:;" t f 'd' ',' .O SH IVO D'AOUINO _ '

,

"

,

rOl rans ef! a paI a o l11UnlClpw"

Sr. Presidente, é ainda de se co- piloto não conseguiu êle pousar
. �,Que mstrado no RIO Grande dO Sul de Criciuma a sede da 10a Reaião de

nlentar o seguinte: os aVI'o-es que \

d
vale argumentar contra fatos?

compareceram a J'uizo para pedi A M'
-

E l' "J I

senão sôbre O" canal de acesso a
' c

'-I rma r 'Unlçoes xp 081\'08 nf a.

i t ..
Na realidade, no avião sinistra- '

,_ " "
,

azem rans1to paralelamente ao li- Barra do Sul ao porio de Florial1ó- do em FlorianÓPOlis, morreram rel�l lllden�zaçoes contra ,a campa,
1 máveis e Produtos Químicos Agres- /

toraI brasileiro, quer na rota do polis, um dos lugares mais profun- nlua. A açao corre em JUIZO e uma 1 sivos ou Corrosivos., •

Sul, quer na do Norte, dêle afa;stalu- três passageiros exclusivamente das decisões proferidas já .foi em' _ A Mesa .la Assenlble'l'a' Leo"J',.l�'

' dos da, baia. Tivesse ocorrido a
por falta de meios de salvamento f d 'N 'u

" " '"

'se por vezes algumas milhas. Se descida cem metros adiante e 03 av�r os passageIros, ão sei tiva do Estado resolveu conceder

em
'

á sua disposição.
q,ualS os fundamentos da sentenca,' exoner ç- H I N: ) S

ergenCla conlO-t) verificado CIOm parJsageiroo/ poderiam, ital)w'ez, 'teJr Sr P 'd t
- ,

, , ,

,

. I a ao a e ena ICO au p'"

b "

, '"
" reSI en e, nao seI se as .mas meu llltlutO nesta trlblIlla ,na-o- .

'

' J

so reVIer, o acidente numa de's'sas d
.

'd 'b b
' ,

I
'

, d d d t
.

f

'

eSCI o so re um alxlO, on( e te· ,

co. ll1panhias que exploram o ser- é própriamente discutir mlesta-o
" n es o _cargo e, a,qmgra o,

ucasiões, pergunto: exi�tem nas
'

t d '

'1'
Est I bIt d-

pam oma o pe, VIÇO (Te transito de p�ssageiros irão juridica de tão alta rélevancia..
-

- ao se la 1,10:111 o para ca-

costas do Brasil, lanchas velozes, Infeli7:mente, não logrou êle al- impressionar-se com êstes argu',' porque o Poder Judiciário já tev� sar: Ma,noel �ranclsc? da

S�,ll'a, Fi.
«>u nã'O, para SOCOrrer Os passa.gei- cançar a praia, e os passageiros, rnentos, Os seus téenicos já afir- oportunidade de dela tomar co-' ll:o com Mana Jose da Silveira;
ros cm ,tal emergência? Não se·ria orienta'dos pelo comandante do a- l11a.ram que os �alva,-vidas são! nhecimento em casos semeihantes. �e:nandes Teixeira Braga' com Ru-'e

.

ruais curial que os aviões dispuzes· vião puderam tirar stias roupas pa- completamente desnesessários. As' f
Quero é deixar registrado nos I la!j,a Sousa: Flausina Almenall com,

.;sem de salva-vidâs individuais? ra em trajes sumários, mais fácil- sim, se as componllias não quise-l Anais do Senado, Sr, Presidente, I Djlll1� �fana �e Deus e Valdir de"
.Pe.lo menos seria dada aos passa- mente poderem sobrenadar� rem usar dêslC! recurso de emer-l qu.e já houve acidente" em que 'pere-II �ssunçao Delfmo com Ddma Mor'
.tBelros a oportunidade de sobrena' Tanto tempo houve, relativamen- gêllcia nos casos de acidentes,

os,
ceram três passageiros por ,não te-I f1l1..

.

-

.darem, não apenas alguns, minutos. te, que até um dos passageiros" "que que morrerem terão, pelo menos, rem meios eficientes de

salvár-se.I, ,�A, Secret�rIa ela _,Assembléia
".I�as ,durante horas, até serem so- traz,ia um cão de estimaç:ão. reco- Hill oonsolo: morrerão de ncôrdo Mas, ainda, ficará também re- Leglslallva abnu concorrência pu-

,corridos.
t d ";

bl'
lhido ao compartimento de baga- com

,o �s �s .preceitos téCll :cos. ! gis trado Ulll pro,tes�o, ou pelo me,_I
lca para compra de li 111 au.tomó- 'gem,: envidou os maiores esforço� A ,e�pI essao .lembra,me lUna das I nos uma ad vertencla, que amanhã velo

c?l11cmas de i\101iére: numa confe-I poderá servir de argumento ém' fa-l';;�===============J'C!1�l� médica" �m dO,s, doutor:s; :0.1' daqueles, que compareçam a I ALUGA·SE a casa i1 rua Tenente �á- decl.t� av�
.

ao pat da paclent� n�o í JlllZO para dIscutir o assunto, no, Silveira nO 76, tendo'" c!oI'Illitóriotl,.a- P?del afIll1l,a� se com, a aplIcaça? caso - Deu� tal não permita _ de i 2 Salas, 1 sala de j�'ltar, Copa;�es�� '_ r�medlo, sua f,!ha pod�r;a, se reprodl1�!I: (lcs<lstrc semelhante 1 c?sinha e duas illstal:lç.�e,_ sanilil-�ah ar se, mas, Ullla, COIsa ,garantIa: J ao de que fOl�lelllunha a cidade I nas a) nl''!�O rlp (,' ... «1 ::t..;;(lfl Al.� _ ,,0 0, ,"

(_.lo ffllP ef!l "1"\01,...,. ........... �....... - -. _. .

I tenlhrn ele. "' �14H. �()n1_ � nlH"Çj'(�qn :uflr"1 H 1 r_� 1 �

.
li s'Jnilwilp_"

Vou Ic?!', agora, a, declaração d6�r. Major Antônio Eugeni� Basi-lIO, Superin.tendente técnico 1.I:) .
, ( aa��ll' cUJa {)pinião é que os efeitos_prahcos da sugestão do S I

'

ena( arlvo J)'aquino para os '
'-

, ,av1oes (jlle garrar-se a,s asas da aeronave.�pcr�1U nas linhas do il1t0rio�' Oll Da praia, os moradores assisti.*lo lltora,L 50!)" ''i?]:ií'lJJ,é. ó:c. -_ .......,...., 64 �.I:'�u � , --- �---"--.:J

"n 'P""'if"ttJ,.i" ..,..,0 11 Q

para ,sal va.r o animal; não conse­
guiu, porém abrir a porta .

Os passageiros lançaram-se á
gua, e quase todas cÓllseguirám

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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• sempr'e de.1ICIO'S'O I ,.

12 DE MAiO" NO CLUB{1'zDE AGOStO,

/

----'.

1.• I�,Ie:. de �t.c.llllrão I
JUIZO D:L\DZ�!��Oc���a. VAR,:

... '''Y' �
_, !I FLORIANóPOLlS, o pintor José -Silveira d'Avíla, que acaba de expor, em

II.. tia 1'1 DE 1 PR \ÇA COM O nossa Capital, seus últimos trabalhos. de, gravura, num total

.

,

'al ..·.�e·. . I,EJ)���O DE aimz
li

(;0) DIA_� de trinta e oito águas-rortes, além de alguns óleos e pontas

iDSIlU�ÕIS sôbra IX.CUÇÕ'I.�',.S'IVlçIS art r .

° Dórítor Arno PedrO Hoeschl, secas, doados pelo artista ao Estado, seguiu ontem para a cio

P',rollian6po}ils, 28. de a'bril de. da vigrlancra. ativa e permanente da I Jniz de Direito da la Vara da Co- dade do Rio de Janeiro, de onde viajará para a Europa, em'

t s cargos para d gôzo do Prêmio de, Viagem ao Estrangeíro da Escola Naeío-

1951. .

" I zona ou setor a . eu� "'.' marca de Florianópolis, Estado e
1 d B 1 A t

' .

t 1950
. .

! repr.essão· à sonegaçao de unpostos, Santa Catarina, na forma da lei,
na e eras r es, que conquis ou em .

it ca

'

.0 interêsse despertado pela obra do jovem artista conter'

Reco'menda o exmo. sr. Secretá- [rnpondc-sc, assim,. ao.respel
o e a "" etc,

b f râneo, sua dedicação aos estudos, seu inegável talento, cha-

,
....1·0 da ..Fazenda sejam baixadas por tamento do contrí um.te numa .,lS· FAZ saber aos que o presente
..

" .. f
maram a atenção sôbre êle, não só' deis apreciadores da arte,

esta Diretoria as, segllinte.s i.nsU"ll' caliz�çã� severa. e .mme, porem,

i edital de primeira r_raça .com 'O
mas daqueles a que compete/zelar' pela cultura do povo.

ções ao Pessoal deste Serviço: sempre serena e .Jlls:a, '.'
. prazo de dez (10) (lias, vrrern ou . Foi, neste gesto de compreensão, que surgiu um mvi�

.. .

-

F'
. S h-Fiscais :-" Os srs FIscaIS Sub·FlscaIs, 1

_.

t t" re que
..

,"

.'1 - Os srs, iscais eu. a -

". '. _
dele con iecrmen o rve 111

. 'mento de solidariedade e apôío' no sentido de que o artista

(levem per.cdl'rer constan�e:n:en.te_ a e Auxiliares �e Flscal�zaçao-dev�>n� no, dia.9 de maio, proximo vjnd�t�, pudesse, longe da Pátria, espectalízar-se nos estudos, sem maio'

;zona ou setor de suas [urisdíções. prestar especial �tençao. ao comer
1'.0, ás 15 horas, ii frente do edif'i- res preocupações econômicas. Daí'a- símpàtíá com que foi rece­

visitandóiôdas as Iocalídades ne!as ci? 3:-ubulantc�andestmo
em �a: cio do Palacio<da Justiça, {�. Praça i bida pelo senhores Governador 'de Estado, Secretário da Edu.

drc1..urscritas e mantendo, assim, miríhões, o (lua, ao que �stamo.� m. Pereira e Oliveira, o porteiro dos.! cação € representantes do povo na Assembléia Legislativa, a .

fiscalização permanente e ativa, em forrnados, tem recrud�s�l�O ultima
auditorias trará á publico. pregão.' idéia de um prêmio estadual ao altista.

'''enefici.o da. produção e efícíêneia mente, com graves preJu�zos para de venda e arr-ematação, á quem I Sabemos, com segurança, que deu entrada, ontem na'

tiê'-ste_SeFViço. o comércio tegal est�belecr.do e nun� mais dér e mais lanço oferecer sô- Assembléia Legislativa do Estado uma mensagem do Chefe do

2 - Antes de qualquer açãe fis'
.

desafio acíntoso e .llllpemtente fi
bre a respectiva avaliação de um Executivo, solicitando abertura de um crédito especial, para

cale sempte que tal se fizer neces- vigilancia fiscal. Urge.. pelo .expo.s· mil e quinhentos cruzeiros ., ....

I pagamento do 'referido premio.

8ár.i�,'OS:S.FS. Piscais 'e Su:b:Fiscni,s to ciue o. Pessoal d�ste Serviço lO.: ,(Cr$ 1.50.0,0.'0); o. seguinte: Umage- I . Payece:�e ?ã:o ter sid� surpr�sa.a me�agem"d�o à ma:

devenÍ orientar o contribuinte .so·· tado nas zonasenvídc todos os cs -Iadeira marca "Neves", usada;" neira entusíástíca como íoí recebida pelos senhores depatados

bre os assuntos atinentes à cobran- forças no sentido de combater e
com cinco 'portas com uni metro' estaduais, de todos o Partidos; aliás, 'decorrência do clima favo'

ça de-, impôs,to,', afim de evitar . que. impedir a ,�t��.ica irregular e desho-
e 50 centimetros

'

mais ou menos � rável que se havia formado em tôrno da premiação do artista

111co,rr<l em êrro ou CâTta passível de I nesta .dêsse . ,comércio am�ulante•. de cômprilbento, por 90 centímetros ,
conterrâneo,

_
.... .

.

;Punição pelas leis fiscais. Devem, que representa, antes de mais �a4a, de .. 'aHura, em, perfeito estàdo de I Nos�os v9;tos �a� os de que a slmpatIa relnante nO.)llOmen­

ont:r,6ssim, ev.:itar, tanto'quanto poSo grave afr.onta' à nossa autondade. conservaçã.o, avalíada por um mil i to, cor:tmue � e�lshr entre os representantes dOA povo, para

sivtl'l, a lavratura- de aütos de infra' e eficiência fiscal;
. ,.

e duzentos cru�éiros (Cr$ 1.200,OQ) I ql�e seja o gremlo cor:esp.ondent� ao val�r e ao esforço do P:;:
ção, salvo no .c,aso. de recalcitrancia. 6 - N,enhu� funcIOnarIO

..

dêste
Uma ..estufa elétrica, Industria São:mlado, e. ta� br��� resolvldo, a. flm de nao retardar a sua Vl'-i.

de reincidência ,dolosa ou· má Serviço po.dera exercer at:vldades Paulo, em.' perfeito. estado de con'l gem ao estI al'.l.gelro .. '

coluprovada; inc0lnpa.tivcis com as funçoes de
servacão e funcio.namento, a,valiada!

_

3 :- S.ob. .pretexto . algum de.vem �,S'ens; cargos" airrd� �nes�.o',�m
l_lome

por tl:ezentos ,cruzeiros (Cr$ 300.,00) I PRIMEIRA FEIRA DE AMOSTRAS DE

os s1's, Fiscais'"Sub-Fiscais e demais de. sua.s esposas) tals' cama.
.
NUM tOla] de'um mil e quinhento.s.

\'

f�mcio'k:rjl)s dêste Scr-viço, ·no exer Agência' ou carretúgem de seguro cruzeiro.s (Cr$ 1.500,00), Os bens 1
.••.• , .• FLORIANóP6liJIS

-cicio de suas funções, envolver'se ,011 capitalização - corretagem de
acima· foram penho.radas a Flami.

I
Cresce ti ia a. dia, a expecta,tiva em-- tôrno da PRIMEIRA FEIRÁ DE

.:'.. ��l,�P_O.litiC�.;?c.ontrj;�Uinte dc..'Vc �er·lil11óvei�.-
rifas' de. autom�veis, etc� n!o C. Souza; na açã.o

.
execut!:va: AMOSTl�AS DE FL?RlAN_ÓPOLIS, p.atro_cinada. ��la Prefeihr�a �[\lni.í+

,1J:ara ,.os;,agentes d.o 'fISCO .o que. ele j
-_ escuta co.mercllll ou fIscal .� q�lle lhe l1_lOve M. E. I{arzel' & Cla.! paI. _ Uma prova ll-refutavel da accltaçao da ldera pelo comerelÜ f m­

reajmente é: CONTRIBUINTE, me· contribuinte -: tomar parte atIva
E, para,que 'chegue â;) eonhedmen.. duslrias em geral, é a relação das firmas qUt'''.iir\tdQ'tliriram o seu "$tand

.s:.ec.endo, --eomo ta], respeito. e co.n· ein coméreio ou industria - mano
lo oe todos mandou éxpedir o pre' .l\Iostrná�io"..

.sideração c devendo ser fiscalizado ter representações comerciais, etc. 'sente" edital que será afixado no. Carlos Hoepcke S. A.; Irmãos Mendes & Cia.; Fundição Sapé S. A.;

cam: justiça e serenidade; com to.tal etc. lugar ·do c.ostume· e' publicado na' J. R. de Sousa e Filho, fabl'icantes de brinquedos; Atlantida'Rádio Cata"

isenção. de lllljm,O; sem levar em 7 - Nenhum funci.onál'io dês te forma, da lei. Dado e passado. nesta :'inense Ltda.; Foto André; A Mo:de]ar; Casa Nair; Casa Três IrmãQS;

;conta a sua côr politica; . I Serviço. poderá
afastar'se da sua Zo.' cidade de Florianópolis, aos vinte .Toalheria GaUuf; Cristiano Pereü'a; ótica Modelo; Viuva J. Braunsperger

4, - Prisa n exmo. sr. Secretário I
na fiscal, �ein �révio conselltimen· tris dias do mês de abril do ano. de & Filhos; Companhia Arrtartica Paulista; Galeria das Sedas; Cimlsari.a

da Fazenda, que não. julgará da ca, t to desta Dll·�tofla. mil novecentos e cincoenta e um. Julio;.T. Campos & cià.; Agua Mineral Santa tatariila; ProfésSo.ra Cecilia'

pacidade' e merecimento dos 8rs.l Recomenda ainda o exmo. sr. Se_' Eu, Vinicius Gonzaga, Escrevente Valente FCl'l'eira; Eletrotécnica; Padaria Brasil; A'Capital; Osny Gama &­

Fiscais .e Stlb·Fiscais apenas pelo! crclário da, Fazenda sejam- estas Juramentado, o subscrevi. (Assina-; Cia. Ltda. e A Floricultura, 'prestaram, de inicio, seu valioso. apójo.

"'�uàn_tum" ·que conseguirem para instruções devidamente observadas do) ArnO Pedro HQeschI, Juiz d.e
\ Enquanto iss.o, trab�lha ativamente a Comissão Organizadora, elese-

«) r,ecolhimento. aos cofres da Fazten, e cumpridas por todo o Pessoal
DireH.o. da la. Vara. I j�sa que está em aprpsen,taralgo novo, lindo'e lu�uos? Discut.em�se a,ten-

,

-da, 'mas, sim pelo geral desempenho dês�e Serviço, sOb_ pena de sere� Esta confo.rme. ° Escrevente .Tu : CiOsamente Os pormenores, para que'tudo corra as lml maraVIlhas, redu-

<de' seus trabalhos, na assistê'ncia e aplicadas as sanç.o�s regulamenta' l'amentado
zindo'se ao minimó o desconfOl'lo 'e as atrapalhações que' se apresentam

'Orientaçã.o serena e amigável .

ao. ,res aos faltosos. J Vinicius G9,nzaga ao publico nestas oc�siões.

t::ontri:buinte, sem descurar, to.davia, Pedro de Andra<le Garcia, diretor --_ .. ,-

. EMPREGADA

,__""",.r",,,.,,.,•••,,,,,,.;"'''.'.'''''''.'''''''''''---':-�f;t''<lt·,,,,,,,,,,,.,_�
__,..·,_. f!1<._ I

p. d
-

d
,..;'-�.

.

.....''''''_''''_''''''''''''''''''''''.''",
.. ", .."".;;.I'_�.:rr;!.'i��._,.-",.,� .",..... ",;....""�..,., I recrsa·se e uma emprega a que

:_\�·�.���:?i\):�'�·!�f!,!f··;·1.�h.;l!·!��"',r::I<�i>.-·�-''':,W.,"
,._ ,

PEREffi4. 'OLIVEIRA & CIA ...

i saiba cozinhar, tratar à rua Pedrll

� :J , ... ! Ivo n. 1.

-,/
'

APRESENTAM I
,_., R'H\IOS' "MULLAD\D" '(INGLÊS) il-CASAS-=-VENDEM'SE-';'. .a.u. n.. . ..

Ve�dem.se 4 casas, sendo.3 situa·

Um rcteptor que reafIrma o conceito tradiCional da quabdade i das a rua Machado, de 1\.SSIS, (Es-

Ondas longall - curtas - ampliadas i treito" nrs.. 46, '182 e 188 e lUua à

ARREf1'A.DAÇA·-O, DO I:uPO�S·TO DE. RENDA'
•••••••••••••• , •••••••• ,

••••••••••••••
,
•••••••••••• , ••

! rua Monsenhor Topp s/n. Tratar ii {., LU �

I rua, Teresa Cristina Ii. 300 - (Es·
.

. - '
,

I
RIO, .25 (A G.) - Encerra-�e a 30Jj,o co.rrente o prazo. para a dl'da"

treito) .

1. ' -___

r�,ção do I.mPlôdstoRsoD�eb a Renda. Seg!lndo informa "O Globo.", esle ::Ilu

I
ALUGASE

so na caplta a epu lica pelo men<?s maifl de �essenta mH pessoas,

As mais modernas., pelos menores preços
o

Aluga-se uma confortáVlel
alem do.s contribuintes do ano passado, farão' declarações de !remia; e

DISTRIBUmnRES DAS MÁQUINAS DE ESCREVER '!BALDA" e casa a Rua Tenente Silveira,
o aumento da arrecadação previsto ascende a' seiscento.s milhões de

cruzeiros.

tf,e calculéU' "FACIT" I proprio para repartição ou fa-
...

, T numoro"a entrada
.

d '. Em São �a.�lo a fnajor�ção atingir;;, seguud7 os calculo.s oficiais,' �

..

..' mI la 'u � ,
. ln e-

mms de um blhao de cruzeIros. As estimativas em todo o país .p;:l.í2 1951

BICICl.ETAS "NYMANN" pendente.
,

admitem uma a.rrececlaçã.o de sete biliões, isto é, mais dois' biW'íes di

'I Tratar a Rua Conselheiro
"

'Mafra nO 40.
.

.
.

que em 1950. Já para 1952 os calculo.s, permitem uma estimativa de de'

I
hiliões de cruzeiros. ,1

! -_ VENDE'SE ·c A reforma tribiitária já planejada, uma vez em vigor tormíní o iui

I'
Móveis parà Gabinete, com: P?st?,.de rend�" a gra,nde �ase

.

orçan:e�ltária do país ...
Os técnko� d.o .M.i

apenas 4 meses de uso. IIUSt�l.lO. da Fazepda pl'evem para ÜOIS anos uma situação de jlJ!.:J'l'eit,

I
Tratar à rua Araujo Figuei'l

eqlllhbno nos orçamentos. da R<,pública.
.'

I redo �1 - Nesta.
I
---

As Industrias "Paterno" fabricam Fogões há to anos I JUSTIÇA .COM -AS -'PRi)PRIAS
-

MÃOS--
Orgulho da .Industria Paulista I Vende·se uma casa de madeira

I

••••••••

'

:.:
•••• � •• ". ·'4' � de lei, recem construida, pintada

t
" G9IÂNIA, 28 (A G.) - Sério incidente teve lugar 11

MÁQUINAS DE COSTURA "ALFA'"
!

a ól�o, bom .tod.o o. so.nforto. Tra· AgenCIa do Banco do Brasil, em Goiânia, quando um cidadã
.

'. tal' a rua. Major Co.sta 193.
se preparava para o pagamento do impôsto sindicaL lnfo

t:QSTURA P�RA FRENTE E PARA TRAZ, SERZER E BORDAR rp-ado �o montante de sua obrigacão, o referido senho:r 1,nsu

_. 5 gavetas
ALUGA-SE • glU-se� realizando _ver��deiro comício contra as ,autoridades

.;;- i Aluga'se otimo deposito, si- o governo. O fUnCIOnarIa que o atendeu, dizia depois ouvi�

I tuado no Caes Frederico Rola, pela AsaI)ress: - "Já são as primeiras consequêri'cia; do di

's/no.
curso do, presidente Getúlio Vargas. Pretendem fazer ';ustii

I Ver e tratar no mesmo 10- p�las'proprias mãos". Referia-se às ameaças do revolt.ado cá
I cal ao lado do deposito da tnbu!ute, que desejava quebrar a agência bancá1'ia,

; CÜl. de_:Cig;arros Florida.
__ ._ Ilhe fogo em seguida.

I COSTUREIRA I DR. TEIXEIRA DE F.nEiTAS
!

.

Aceitam'se COslllrflS para, senhoras
. .

j p. pr__iancftS_..

.

/'
J'OJ

'-----_._-�_._--_.

CL11'1i"1CA Mi?:DtCA

DR. RE�nGIO
MolésUas Inter,nas .em gerál - Doenças de 1k!Dhora. e eria.lltt...

Consultório: Rua Felipe Schmidt (Edifício Aniéll9 Neto) - POl!ie,: 1_

CoD.8�It$8: 9 às 11 e das 14 às 16 horas.
."

Residência: Largo Benjamin Constaot, 6 - 'Fone: 1.3i12.

Atende a chamados ,den.tro e. fopl "a ..
c:hiad�.

-------

MAQUINAS 'DE ESCREVER PORTÁTEIS

"OLYMPIA" - "OLIVETTI - "PICCOLA"

Completamente equipadas
e ao!

, _

..

FOGõES 'ELÉTRICOS E' A GAZ_ "KERO"
"

MARCA "PATERNQ"

SOFÁ _. CAMA "DRAGO"
COLCKõES - POLTRONAS E SOFAS - CAMAS

Agora em Flon·anópoFs.
DISTRIBUIDORES PARA ° ESTADO

Façam 1Q.Jla visita sem compromi�so
Loja e Escritório
na.Jirâdent.es. 12 - Eon�' t 3l)8_l.'lo belo cln S",t;o çJ;t�Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



. -�L��TA�ÓP-�-LI� .���_,O elogio suspeito dos elementos staliuistas cnvólvcl'all1!r lu ru nte largo tempo o SI'.' Artlmr Bernardes' e outras fi­guras prestigiosa" do' nosso mundo politico e das classes,armadas. Cidadãos bem intencionados. e patriotas,' du­rante muito tempo se prestaram à . exploração daquelesque fi11gem 'pugnar pela nacionalização do petróleo, m.a&que apenas aspiram fazer confusão, de forma a dividl'r ·uclasses, chegando, afinal, à .guerra civil,' que é a 8'nlndeetapa- do stalínísmo. .... ,

..

, .

Advertidçs numerosos vêzes, tanto o sr. Arthur 8ér·nardes como os seusvcompanheiros da campanha pekoli­fera e da campanha da. paz custaram a se convencer deque estavam sómente servindo de joguete nas mãos da.que­les que seguirão o exemplo de Thorez, voltando-se CODtr�a pátria, caso tenhamos de combater a Russia.
Finalme'nte; compreenderam o êrro cometido. ,CÔm-.

preenderé\lU e recuaram,
Se tivessem tido êsse gesto há mais tempo, QJ,lanta",

d At
'

lgumas vidas teriaril si-coisa teriam evita o. e mesmo a

do poupadas, �

,Sós isolados os stalinistas não chegam a ser um ,pe-
rigo. M�S ajudad�s pelos inocentes uteis e pelos cidadãos
de vaidade mórbid-a, êles se tornam até capazes de vender­
o Brasil a Moscou .

Raciocini C tardio
Victor do Espírito Santoc

o comunismo � por que nào lhe da,r o nome próprio,
'tllle 110je não é m ais cOJ\lunislllo, mas apenas stalinismo ?
� Dão ofereceria qualquer per-igo ao país II ás instituições
se não existissem os "inocentes ute1s" e também aqueles
que pretendem tirar sardinha 'com mão de gato e acabar
inteiramente- queimados.

Conhecidos que são formando 1i1IDa minouia insignifl--

é�l;te, desmascarados nds seus "métodos, os comunistas' po­dcm perfeitamente ser controlados, vigiados, anulados.J

Mas os que não' são <comunistas, e fazem f) [ôgo de Stalin,seja inocentemenle, seja c�\'ilosamentc, estes, sim, é quetornam o stalinismo um .�o, um mal a ser tenazmentecombatido.
Haja vista o que ocorre no Sindicato dos Jornalistas.Profissionais do Rio �e Janeiro. Os comunistas são, na­quele órgão de classe, uma insignificante minoria. No en­tanLo, souberam explorar a vaidade senil do sr, Pôrto daSilveira, e lograram infiltrar-se na chapa encabeçada poraquele bonzo sindical, abiscoitando nada fuenos de qua­tro lugares nessa chapa, um dos quais da maior relevan­dit,: a primeira secretaria. E o Síndícato dos JornalistasProfissionais do. Rio de Janeiro . vai tornar-se uma célulacomunista, caso não sejam anuladas as eleições que ali seferirám ultimamente.

Na Á. B. Í. sucede o mesmo. Os comunistas consegui­ram dominar () sr. Herbert Meses pelo terror e pela Ii­
sonja, De tal forma tornaram efetivo esse domínio, que o'"dono" da IAssocHiçãó Brasileira de Imprensa não vacila
em indicar líderes comunistas sempre que tem de nomearrepresentantes da Casa dos J:Qrnalistas em certames quese: realizam no Brasil e nó estrangeiro.-.

Existe também na A.B.I. um órgãõ"que é íundamentãlpara a agremiação. Esse órgão é a Comissão de Síndican­cias. Quem pontifica nessa comissão? Elemento do Partí­do Comunista, que tem enxertado a ':A.B.I: d'c'·escravos 'dostalinismo. E não há .uma renovação do Conselho Admí­nistrativo da, casa em que o sr. Herber Moses, com o seufarisaísmo pernicioso, não faça incluir na chapa oficialvários elementos comunistas, provocadores contumazes,Essa a razão por que um elevado numero de associadosda agremiação fundada por Gustavo de Lacerda esteja "'e111-
.

pcnhado em levar a efeito uma âÇão anti-comunista na A.'B. L, obrigando, pelo menos, o sr, Herbert Moses a tirarsua máscara..

.

S. C. GRANADEIROS. DA . ILHA JUíZO Dl'] DIREITO DA ta- VARA DACOMARCA DE FLORIANóPOLISEdital de citação, com o prazo de trinta.(30) diasO doutor Arno Pedro Hoeschl, juiz dedireito da la vara da comarca de Flo­rianópolis, Estado de Santa Catarína, naforma da lei etc.
Faz saber aos que o presente edital decitação, com o prazo ó'e trinta (30) dias,virem, ou dêle conhecrmento tiveremque, por parte de Carlos Boabaid, naação executiva que move contra Isaac! elePalatnik,. lhe, foi dirigida a petição do

.

teor seguinte; ·"Excelentí:;;sime senhordoutor juiz de di,eito da primeira varada comarca q"e Fforianõpolis: Diz Call1os
Firma de São Paulo, especíalístas em casimiras, linhos, BoalYáid, brasfleiro, casado, capital4sa,residente nesta capital, por seu advogado

brins e aviamentos, necessita com urgencia de um viajante abaixo-assinado, que é credor de IsaacPara os Estados de Paraná e Santa Catarina. Palatník, de nacionalidade ignorada, co­merciante, casado, residente nesta cida·
Deve ser conhecedor .do ramo, da treguesía do Estado e de, edíf ícío Cruzeiro, à rua Felipe Sch-

� t f A •

mídt, da quantia de. quinze mil cruzei.....
;pvuer apresen ar re erencias. .

ros (Cr$ 15.000,00), dinheiro, representa-Infor.maçõs: Rua Felipe Schmidt, 36. da por uraa, nota promissória, vencida enão paga, a qual não conseguiu cobrar-------------------- pelos meros amígávets, Requer, portan-AMEAÇA PA·RAL·IZAR O SERVIÇO D'E OAN' IBUS to, respeItosamente, que se digne vossaexcelência, de mandar expedir mandado
,

executivo contra êsse .devedor, afim-de
MANAUS, 28 (A G.) - A falta de combustível até atín- ser .cítado a pagar essa' divida, custas e

gindo O ponto culminante ameaçando a paralizacão do tráfe· os 'honorârtos-Ldc advogado à razão d
A •

•

'

_ �

• 2()%, dentro do" prazo de 24 horas, so di

go dos ônibus nesta capital e as embarcaçoes a motor no ínte- pena de penhora, na forma da lei. Junta rumas.

.

d Estad A t
-

d ,-
I

.

""
.

od t
I com esta Í) requerente, um edital 'de pra-

rior 0_ O. S a ençoes o governo e as c asses pr u 0- ça pública promovida por êste Juízo
ras estao voltadas no Conselho Nacional do Petróleo a queme contra o -nresmo Is�ac Palatnlk, que, se-
"b dar ···t I

-

t· n '.' • gundo se sabe. esta com o propósrto de

ca e ai urgen e 50 uçao ao angus }",nte problema, InclUSIve mudar·se para São Paulo, deixando os
permitindo a importação do Peru em maior escala' seus credore,,,. sem o devid'o pagamento

"
. .

e sem garantias honestas. Caso a penha·1'0. venha a recair sôbre bens imóveis,deverá ser' citada, também a mulher dodevedor. Paga-se a taxa judiciária ,sôbreo valor dê>;se título. Nestes têrmos, E.D. (Sõbre estampilhas estaduais no valor­de três cruzeiros, inclusive a respectivataxa de saúde públlca estadual). Floria-RELATóRIO DA DIRETORIA nópolis, 27 de dezembro de 1950. (AsS.)
Senhores acionistas:

Pedro de Moura Ferro, advogado. Em a
Atendendo às disposiç6es legais e estatutá,rias, vimos, ·com prazer, apresentar dita p:tição foi proferido o seguinte dei!!'

'a vv. ss. o balanço gera.l e a demonstração da conta. lucros e perdas, em 30 de pacho. _A. Como requer. Fpolls.,. : ....
de;rembl'o de 1950. Essas peças f.,raro examinadas e mereceram, aprovação do con�27-12.1900. (Ass.) A. I;Ioeschl. PetlÇao' de
8alho fiscal, e exprimem, fielmente, .. situação econômico-financeira. da sociedade. �ls. 1'7 - E!xcelentlsslmo. senhor doutor
·l'lcamos, entretanto, ao inteiro dispor na sede social para qualquer .esclarecimen. JUIZ de direito. da' primeIra vara da co-

to que fôr solicitado. '
, .

marca de Flonan6polls:' Diz Carlos Boa·
Florianópolis, 20 de ma.rçco de 1951.

baid, por fjeu advogado abaixo·assinado'Rogério Gustavo da Costa Pereira, diretor-gerente. .que, tendo requerido nma a�ão executiva
BALANÇO GERAL EM 30 DE DEZEMBRO DE 1950

'

cambial contra Isaac. Palatl1lk, desta pra.

A T I V O '

ça, acontece, que não foi êle encontrado
Imobilizado

para ser citaó'o e tendo requerido o s.u·

-Imóveis .,............. •
,... • ..•. , ,.. 120.000,00 plicante uma medida assecuratória de'

Móveis & utenStl10s e amostras ., .....•. .; ..... , : , 59.645,10 seu direito, inferH10u o oficial de justi·
RepresentaçOes ,...

. ..•.•. , v. 3'49.178,30 ça, por certidão nos autos, nada ter en-

'feículos . .. .. . . . . . . .. . . . .., ( , ...."

..•... ,
.,

. . 55.000,op 583.823,40 contraclo na própria residência do deve-dor que sé ausentou para São Paulocom a 'intençãe de fugir ci'esta praça enão pagar suas dividas. Trata-se, entre·tanto, de um cOluerciante com firma indi­vidual, estabelecida nesfa capital, ex·plorande o comércio de móveis e .expor.tação de madeira e cereais, à rua Traja·no, número 15. Requer, portanto, que se1.Q63.269,40 digne v. excia. de mandar exoeclir edi·tal para citação d. devedor pãra pagara divida .constante do título ajuizado, na157.2(l6,20 forma legal, na conformidade dos artigos177 e 178, do Cód'igo de ProceSlSo em1.804.:099,00 fa.ce à afirmação do oficial de Ju�tiça eao

que, se. co.nstatou dos autos posterlor- •..••..•..•.. . .• ., .. CONTR'A O J
A

GO
ment�,. P_OIS, _o devedor ausentotl'Se. fur-. "

O
.�Ivamente para São Paulo para escapar .85239030 a 'execução de .suas dívidas. inclusive S PAULO 28 (A G) -C' . -

t '

.

.' es�a do supllc?-nte. Nesi�s t.ênnos, E.

D'I t··
, '. - ausou sensaçao nes a capltal� �.

Total
,

_ 2.656.689,30, (S?bre est�mpllhas estaduais' no vaI

,o!"
de a ltude. do vereada.r Ren. a,to Checchia da bancada govemi""�

_____ ,tres eljuzelros e- cinquenta" centavos in· requ-&z:endo onte'm' ...

CA M" . .. ' ...,�

P A " S I V O

<:lusive a respectiva t�xà. de Saúd�' PÚ- .

'

.- , .

, l}a
. a�ara umclpal; que' se .oficiasse,.ao

W!i.o exlgi.-el
blica Esta�ual). Florlanopolis, 29 de mar- governador do ·Estado pedindo o "abrandamento .

_.,..
_

'Capltal .•..••.... """ ..•.. , "... ........• 1.000.000,00 ço de 1!},,1 (Ass.) Pedro de Moura Ferro pensão da ca ti t '" , senl;lo a sus

l"undo de reserva
.. , •.._. 51.176;60 a�vogado. E.m a dita petição foi .prole: ,.

. mpan a con ra o chamado jôgo do" "bicho" até·

IFundo para aumentc' de capital -, •. :? ".,..... 51.176,50 1.102.353,10 rido o .segulllte despacho' J aos autos que se deCIda a sorte do pro}'eto dI' I
' .

Como requer. FlOrianópoús,. '30 de mar: .
_

_ • e eI que regu amenta o jôgo,
ço de 19-51. (As8inado) Mário Rocha. ora em dIscussao nÇt Camara Federal e de autoria do deputado.
l)espacho de fls. 20 - Expeça.se o edi· Moura Brasil701.945,90 tal, com o prazo de 30 dias. FpOlig·..·

'

4-4·l!}51. (Ass.) A. HoeschL E, para quechegue ao conhecimento de todos mano ---dou .expedir o presente edital ql;e .será

QUASE'-'MEIO S·E'CULO"'_"""D'EP--'OIS'
publicado na forma da lei. Dado e pas.

•

sa�10 !lesta cid_!Ide de Florianópolis, aos852.390,30 seIS) dIas do mes de abril do ano de mU ROMA 28 (R) -
.n_ovecentos e cinquenta e um. Eu, Vini. .

, , . - Um morador de Avezzano nos Abruz-
2.�6.689,30 ClUS Go�zaga, escrevente jurament'adG, o zos, acaba de re.ceber uma en.comenda que e-Ie mes'mo eYYU>nl'U.

subscreVI. (Ass.) - Arno Pedro Hoeschl do E t d U
.o..t' .......

Rogério' Gustavo da Costa Pereira., diretor·gerente. .il1ÍZ de direito da 1" vara. Está conforme: S. S a OS' nIdos para sua espôsa, há maI's de 45 anos Com'.

Lindolfo A. G. Pereira, contadol', reg: sob n. 0.657, O t .

efeI� 1905
CRe. (8C.) ,

za:::reven e Jural11enta?o: Vinicius {��; _�o, em , quando estava passando uma temporada em

�EMONSTRAÇAO DA CONTA "LUCROS & PERDAS", EM 31 DE���:rBRO �:u.��o _ Bnooston, Ang.elo de Angelis confiou ao Correio norte-amer.........._

, 1lesultado do exercicio:
Edital de la praça, com o prazo de vinte uma pequena d d t· --

!Lucro verificado em comissões, despachos, mercadorias, _

"---._ /' (20) dias /
/

•

It' . encomen a es Inada a sua mulher que fi-

ete.• �
,.......

1.03�.3%,90 di7ei?���\���aP��o!i;�hde j�r�: caI� na al�a e que nunca chegou ao seu destino. Ao menOJr

Despesas administrativas: '

110polls, Estado de Santa Catarina na aSSIm acreditou durante quase meio se'culo

<Contribuicões e esmolas
.. , - ..'. 4.651,70 forma da lei. etc. '

O pa t t· .

Despesas ·diversas , ...• ,
, . . . . . .. 285.638,40

!,az. sa,ber ;lOS que 'o prt3ente edital de CO e con Inha roupinhas destinadas a um bebê q.�

:Impo!!tos -

'.' .
. . . . . . .. . 21.984,30

pqmelra pr1/-.Cl!l:, com. c' .prazo de vinte. a sra. De. Angelis po�s no mundo em 1905.

!mpressos e material de escrlfonos •..••.. _. . .. ,........
. 14:431,10

(20) dias vlrem, ou dêle conhecimento A

lJuros e descontos
.. "..... .

, 33.212,70
ti.verem qu,:" no dia 14 de maio, próximo _ cnança agora é pai de família, mas as roupI·nhas aI'rui'"

lPubllcidades
.. :..... .. . .. .. .. .

. 11.953.4c'
vmdouro, as 14 h,>1'as nesta cidade de estao em bom est d . -

.....

�ros
1.501,20

Fl0:Ianôpolis, à frente do edifício' do '.',
.

_ .' .

a o e servlrao, .apesar de tudo, para um r&-

li'Je_ e estampilhas
d ". 72.071,00

Pa!acio da Justiça, à Praça Perei,ra e cem.;,. nasCIdo. pOIS desde alguns, dIas o expedI'dor e' avoA•

"l'elegramas ...•...... . , •......... • .. ;�. •• 9.942,80
Oh_velra, o porteiro dos auditórios do -

Conservaçã<l de auto e outros gastos ,.,.... ..,..... 28.986,60/ JUiZO traI!'- a pÚblico pregão de venda e

Ordenados e gratificações ,. '.......•.. , .. , 446.660,60
arremataçao, a quem mais der e maior

Distl'ibuiçãco de lucro:

la.nço ofereeer sõbre a respecti:va avalla-

·Fun<io de 1'eserva
-, .,........ > •••.•• , 51.176.60

çao de duzçntos ·e vinte e cinco mil cru.

Fundo para aumánto de capital ...• '... 51.176,50
zeu'os (c1'$ 225.000,00), o seg'l.lÍnte: N. 1)
- Um t-errenQ sito nesta Capital, à ruaAlmirante Lamego, com a área de 3.000!ll2, aprOXimadamente, medindo 40,34.a. rua Almt:ante Lame:go, fundos na mes­ma extensao, extremando com o marlado leste na extensao de 73,20 metrcoSa.proxim�damente, ext'remando com Ro.bert� Muner 'e lado oeste na mesma ex,ten�:,-o. extremando com Ernesto Brand.avahadc' por cento e vinte mil cruzeiros(CI�$ 120.000!00). N. 2) - Um prédiO cons­truido de tijolos, coberto de telhas for­rado, assoalhado, e envidraçado, eln. re­g'Ular estado. de conservaçao, com divel',sos compartImentos, construidó no ter.reno acima descrito, e mais benfeitorias,

CARTAZES DO DIA
CONVITE

s 5 e 731-4 hs.
Trabalho).

IUTZ _ Às 1%,,4, 6% e 83/4 ROXY - Ás 2 e 7hs. IMP,
(Programas Festivos em Comemoração ao dia do

Sessões Elegantes
Uma noite de aventura que [ámais se apil-gará da memórial
Uma das mais importantes películas de todos os tempos, extrâi(Iouma história ele MARK SW:AIN.

,

O PRINCIPE E O MENDIGO

Tenho o prazer de convidar os dignos diretores SOCIaiS e da Co­míssâo de Trabalho} para 'a reunião que realizaremos dia, 2 de maio,quarta-feira, ás 19,30 horas, na sede social, à-Avenida Mauro Ramos s/n,Florianópolis, 28 de abril de 1951.
Albano de Sousa Lucio, secretário

,Com: EI'J'OI Flynn - Claude R�jns - Henry Stephenson - Mau,.Hale - Eric Portman e os gémeos Billv e Bohby Mauch.
.Duelos ...• Aventuras .,. Torcidas '... 1.001 sensações l. ..Um audaz aventureiro, um príncipe e um mendigo, tinham •.suas mãos o destino de uma poderosa nação!

VIAJ��TE _. URGEN'PE.

No Programa:
1) - Noticias da Semana - Nacional. 2) - Fox Airplan NewsA tualidades.
Preços:

RITZ - Cr$ 6,20 e 3,20. ROXY - Cr-$.. 5,00 e 3,20. IMP. Cr$ 6,2.0 e 3.2Q."Livre" Crianças maiores de 5 "ânos poderão entrar nas sesaõe�·

/' ODEON - Às 2 e 7% hs. -,

Walter Wagner apresenta: Van .Heflín e Susan H�aM em�PAIXÃO E SANGUE OU RAIZES DE- PAlXioCOM: .Boris Karloff - JulIe lA>ndon - Ward BonoLong e o novo. astro Whitfield Connor.O maior espetáculo desde "E O VENTO LEVOU" - em tecn�;101". A guerra, com toda a sua violência ... E o amor cem todo o ,Sá­crificio!
Dramática história

estava acima de tudo!

G. DA COSTA PEREIRif&�ClA:-SiÃ-=-REPRESEN­TAÇÕES, AGÊNCIAS E COMÉRéIO EM _ GERAL
vivida numa época sangrenta na qual (;) .amOi"I

No Programa:
1) � O Esporte

Jornal.
PI'ejos: Cr$, 6,20
"ll11p. 14 anos".

e 3,20.

em Marcha - Nac. 2), ._ Noticiário Universàl .:--

--o-MATINADAS GRATIS - (Patrocinada pelo ''Ministério do Traba.lh.. l't)HITZ "- 10 hs, - Só para crianças.ROXY l(} hs. -:-- Só para adultos.Interessante e variadissimo
. . PROGRAMA iVARIADOShor1:s, Jornais, Desenhos, Comédias, etc.

Rea11zável a. curto prazoAções
c.·· , ,.Aliança da Bahia - c/cap.

. ,�atas a receber "
" .. ,' .. "Merc'ad<l'I'ias .... . . . . . . . . .. . . . . . . . ..

'

. . . . . . .
'

......•..Ç>brigações de guerra _
.'" - 'Promissórias a receber

.. .• ,Tftulos endossados
_ .. , . '.

. , .

12.000,00
7.290,00

781.706,40
78.322,30
1.525,00

19.010,76
163.415,oc·Imediato

Caixa.
1.' " . ., '

..

PEDE O "ABRAND�NTO" DA CAMPANHA

i. Ativo real •......... ......•• j......... ., .. ,.... j, •• ,... • ••••••ContaB de compensação

ices caucionadas .' .• ,.... • .• ,.,.... . ,. 50.(){)(),00ossos em cauçAo ,. .......•.. . •..... , ,
.,' 18'.577,3p·resentados

.. ",. .. . _ .. '.' ,1iOO.183,50:Títulos em cobrança, ••....•... .•........•. . .' .. , v • • �,9.629,50

Exigível a. curto prazo "Pontas correp.tes •
":... , .. , .i. • ..?:,itulos d�ntados ....•..• ..

".:,;. ".
103.293,60

, 598.652,30contaS de compensaçloCaução da. diretoria
.Comissões sob ;reserva •

..!!:feitos caucionados
> .. , - .. ., ..!Remessas para cc'branca. . •..•.•...

50.000,oc·
600.183,50
182.577,30 /
19.629,50

..........

Total
.. • •• 4 • • • • •• • � ...... lo ... ;. •• -:-- ••• , •• _ ••••• � ••

avaliado por cento e cinco mil cruzeil'c'S(Cr� 105.�,00), �um total de duzento.e �lnte e cmco mll cruzeiros
.

(Cl$ 225:000,00). Os bens aei·ma fCTampen��orados _3 Albert� Müller e sua mu.lhel, na açao. executiva hipotecária, mo­v:lda pela' Cmxa. Econômica Federal de.Santa !=,atarina. E, parI!- que chegue aocC�lheclmento dfr todos mandou expediro presente edital que será a.fixado no lu.gar �o costume e PUblicado na forma.da lei. pa�o e passado nesta cidade deFlorlal�opolls, aos dezenc'Ve dias do mêsde ab1'l1 do ano de mil novecentos e cinquenta e tlm. Eu, Vinicius Gonzaga, e'g-'orevente juramentadO, o subscrevI. (assi:na.<;l0) Amo. P€!il"O Hoeschl, jUL<1 de di.rel.o da prunell-a val)a. Está conformeO eSCl:ev&nte juramentado: Vinicius Gon:zaga.
(925).

--SÃO JUDAS TADEU1.()33.3%,90

Agradeço, por 'esta a umll gr.alcançada POI:' intermédiIJ de ShJudas Tadeu.
Fl'ancisco N: Rebouças

Total " _
.

1.033.366,90
Rogério Gustavo da Costa. Pereira, dicetol'·gerente.Llndolfo A. G. Pllreita, contador, reg. sob n. 0.657,CRe. (Se.) .

PARECER DO CONSELHO FISCALOs abaixo-assinados, membros do conselho fiscal, da fii'ma G. da Costa Pereira
..:& Cia. S/A. - Representações, Agências e Comércio. em Geral, no .exercício de
15uas atTib�\!.ÇÕ� legais a estatutária.s, examinaram detidamente o- balanço gera.l e
contas da, SOCIedade enoontl'ando tudo em perfeita ordem, pelo q)1e sãco de parecer
que sej� !:,-S mesmas contas aprovadas !pela, assembléia geral dos S1'S. acionistas.Flor�opoUs, � de março de 1951.

Oscar Grotmann
Adalberto AtaideK:osm06 Ap6stol08 . J :wn:g ,

.' Yê"��••�Ce••'v•• � ...Ia ia l�.iIr. '.RflA lfispÍlIl l{� 3. ' J.__--
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"Discurs "e Nerêu -0101R
(CoRtinuação da !"- "U.(!ind) J� a atual Constituição brasileira, tal como se travam em várias uni- ação e no futuro do nosso partrdo,

um terceiro, e por sôbrc t�dOSi pOJ'- sem duvida, ele quantas já teve a dades da Federação. saudações efusivas e cálidas. Aos

ie em todos penetrou, o mcontrns- Nação, a mais avançada no sentido Mas o passado cios que divergi- diretórios munioipaís distribuldos

�l G

'

tit\'e� prestigio pessoal do S1'. Q):L�- d;t nova ordem social luminosa- ram caracterizado por devotada de- corno alicerces fundamentais de

lia Vargas, cujo triunfo "não se li' mene traçada nas Mensagens de Ro- dicação ao partido que ajudaram a i I{OSSO poderosa organizução, por;

nlÍtoll a algumas regiões, a alguns ma, flue tanto dignificam e exaltam fundar e a desenvolver, há-de ven- todas as comunas br-asilcn-as, mau-

1l1unic.ipios, mas representou a a pessoa humana e tão insistente- cer as dificuldades e os embaraços do-lhes, por vosso alto intermédio,

Jllaioria. de quase todos os Estados, mente predicam o imperativo de se que aqueles embates geraram. a reafirmação de nossa confiança

11HlD icipios e até mesmo urnas". estabelecerem n�s legislações" dos Senhores Convencionais. no seu devotamento civico c no

Jlá, pois, nesse p leito de' raro lJO\'OS civilizados normas que eno- Em nome do Conselho Nacional, desdobramento cada vez mais ativo

sentido democrático, lições que -me- brecam a vida num límpido e claro trago-vos, nestas palavras de fé na do seu trabalho politico e social.

J'ecem ser aproveitadas pelos que ambiente de justiça social.
1...,.-------------------------------

sentem cada vez mais premente a Já é.rtruísmo o afumar-se "o fe-
'

N S S A V I O· A-llecessidade de vi tal'izar e nperfei- nómeno uni versal da ascensão das

-

Çoar a nossa. vida politica através classes proletár-ias e o da, passagem
.:;-, .

de partidos nacionais com idéias, de uma civilização baseada no- Ca- i

)principios e normas de ação verda- pital para uma civilização, pão e l/JAIME CAR.REIRÃO "muito estimado, não só na­

tl'eiramente nacionais. I
trabalho. I Transcorreu ontem,

_

o aniversá-" quele localidade corno nesta

Não, se conclue dai que não de: Por irrecusável o fenômeno, ine-
L

rio' natal icio do .nosso di.st!nto con capital, onde conta largo cír:

vem ser considerados os interesses Jutável o dever de coni êle coníor-
terraneo sr..!aiI�e. Carreira?, COII_J_ i

culo de amizades.

t " I
petente fl.UlCIouaqo. da Diretoria '_ T.

regionais, mas que es es 11,,0 se ue-
marem, governantes e -governados, Regional dos Corr-eios e 'I'elégra; D.

ADALGISA SUCUPIRA DO

vem sobrepor àqueles. a sua ação realizadora, de maneira fos. . '1
LIVRAMENTO

Estamos porJ,sso em que seria que se assegurem ás classes menos q
,

aniversal:1ante que .

é pessóa I
Passa hoje a data aniversá-

'grave êrro, porque retrocesso, na. favorecidas habitação, pão e trah _

muito b�mqUlsta ,e de Ilibado. c�_ ria da sra. Adalzísa Sucupira
.

a rater. fOI na data de ontem mui-
d

s .

t I::>d'_
nossa evolução politica, o reapare- lho. : to felicitado. !

o Livramen o,
" igna esposa

cimento dos partidos regionais que I Os de "A Gazeta" embora tardia- do saudoso Waldemar Lívra

a nossa Constituição não proibiu Para que entre nós se atinja êsse t t di
. menta.

men e, apresen am ao istinto a111-

<cm maneira expressa, mas que se alto objetivo de paz social, indis- versariante sinceros parabens com
A aníversaríanlãe, pessoa' lar

'clfiguram incompatíveis com o me- pensável se cumpra o que no capí- votos de felicidades, por tão. f\"'" gamente estimada e de meri-

canismo constitucional da Carta de tulo da Ordem econômica e social acontecimento.
diZ, tórias ações, "A Gazeta" apre-

18 de setembro. I dispõe em modo inequívoco a Cons- NADJA MARIA DAUX ! s:nta suas sinceras felicita-

A preocupação primeira dos par-; títuíção. Ali se põem em justo re- Por entre as alegrias de seus çoes .

tidos e aos seus homens puhlicos
'

Iêvo problemas que se devem resol- pais, viu passar .ontern o 90 ani- D. HE'RMOSILA LOPES VIEI-

há de iser a Nação, que as diversas ver para uma melhor di�tribuição versário natalicio a galante meni_!
- RA

unidades somam num todo indisso- ,
da riqueza e pai-a que os humildes

na Nadja Maria, que enche o lar Trancorre amanhã a data- o enlace matrimonial da senhoríta

I de.' �e.\ls' P,ais 'de ruidoso hóliço e natalícia da exma, sra. Herrno- 'f
.

Lo des Ne es filha do te

Iuvel, o qual, por seu.jurno, íncor- :,
tenham teto onde se ahrigar, pão v- "a c d de'

"

",' arra UI' v,
-

para a todas nos mesmos destinos' com que se nutrir e trabalho COllÍ.
��\ j,�INO MOUKARGEL, ! sila Lopes Vieira, digna ,c_qn� .nente Ary Martins Neves é de dona

, T n .t " sorte do ilustre amigo e diano Herondina Ribeiro Neves, com o

e nos mesmos anhelos do desenvol- que, dignificando-se, possam contri-
ra scorreu o� em o amversa-,'

I::>

vimento e' do' progresso. I' buir para o bem estar incli"du 1 . l'io natalicio do nO'S80 dis! in! o e cont'erra:neo, Cel. Pedro Lopes sr. Vladimir N. Koreislia, engenhei-

,

e co]'et'I'"O
1 a

I pre,�;](lo cont.erra,neo. ,sr. nino Mou� Viera. A ilustre aniver�art�n.te .TO _da T_he Texas Company' (S,outh

SenllOres Convencionais: 1 I d
.:' I ;:arg'c, o comerCiO desta praça. possuidora de um coração bem

Não há'refugir a,-certeza estJmu- I Estamos entre os que entendem I' , R.OSA, �-?-D,Ll.Eft TRILHA, formado fi que conta largo cir-

ladora de que o P�rtido Social De-' que a Lei Magna precisa ser reto·! A efemende ontem, nmrcou
1 d

.

d "A G' , "

,

" !... ,.
, I" ,I

cu O O amlsa es. azeta

mocrático, fundado por inspiração cada em alguns clispositivos e acres'
mms m:n, al)'1yers.ano nata IC10 ua

f l' ·t
'

_,

,- d 1

.

. i exma. sra. d. Rosa PauIjer Trilha a e ICI a auguran o penas

do atual,Chefe ela Nação, vem re-. cJ(la� �� outros qu� lhe cI:\11l ma;s I dig�a �spôsa do nosso conten:aneo venturas,

velando, -através de sua atividade, flexIbIlIelade e faclht�m a soluça0
I SI;.

Jose .NJ;arqlles Trilha, fllJlCIOll;'I_1
.

'

MÁRIO
__
ÇA,RVALHQ � ""

nitida e exata compreensão dos rI: prü�lell1as. que a v�da conten:p�- '111'l5\.'P-PQhçO-,estudU�1.c;.., _
' '-"

.

',.- A da.ta de ÇLma,nhã assinala

.seus._�.:vel-:e§ pal>a com-o pais.- Foi i'unea ullprovlsa de momento a mo·
._FREDERICO C" �.l)HJ\nDl ., "d'"

. ,.' -

, ,

, ,Transcorreu -ontem o. aniversá- a passag�m o anlvers,ano na '

>êle elemento decisivo no� trabalhos mcnto, mas samos tambem dos que' .- t I" I ')" talício do estimado 'J'vvem Má-

.

'. . _ . _

I lO na.n IC1'O c o nosso Clstl11lo pa '
,

'

que entregaram á. Nação a Carta de conSIderam a Constltmçao VIgente, I,rki.o sr. I:'rederico Sc-bmidt, ]lel'i: rio CarvalhQ.

sUa reestruturação, democrática e mesmo sem retoques e. acréscimos, lo_contador e alto funcionário da MENINA M:A:RILú

C'OnstitucionaI. um instrumento capaz, se executado ,inglo �lpxican Pelroleull1 Comll,u_ Transcorre amanhã o arli-

M
. ]

,

d" l' t b I
llV L!.Q._a. i ,.

t l'
.

d
.

t
- mto se la. Ito e (\scnto co,ntra como ne e se requer e es a e ece,;' NELSO:\T DE ABREU i versano

na a ICI a galan e

oe a favor. desse diploma. A sereni- de oferecer solução aos problemas Transcorreu ovtem, a data- na. menina lVlarilu, __,
'filhinha' do

�lade dos juÍgamentos há-de convir, e,conôm}cos e sociais que na atuali-, [alicia do dr. N,elson cI,e Abreu. nosso amigo sr. Orlando Mi-

t)ntretanto, em que êle, sem embar- dade mais angustiam e intranqUili-1 TIAGO JOSÉ DA SILVA rançia comepciário, e de sur,

,

T' s I1t
.,'

, pinambá de Carvalho e Enedino B.

go d'e. imperfeições e fa!Jla,s repre- zam a vida puhlica do país. .

1an, correu o em" o alllversa- exma. esposa d. Honorina Nas-

,

.
- rio natalicio do 'ovem T' J" t M' d .,Hibeiro e senhoras, respectivamen-

senta a media da opinião do povo Em assim pensando, temos por . ,.
l' ' ,

' lago ose Clmen O lran a.

br.asileiro. O ambiente de intensa C
ela SIlva, :111ho elo nosso estimado I Gilda de Oliveira ' te, por parte do noivo e da noiva.

pressuposto o dever de o ongresso, conterraneo sr. José Joãü da SiL .
,Para a cerimônia 'religiosa que se

trepidaçãü democrática em que foi na ativida.de construtiva das duas va, concei :uado comerciante n:est'a'
Fali anos ho.Je, a exma. sra. d.

I G" I dOI'
.

efetuará ÚS 10,30 horas, na Cate-

elaborado explica de si mesmo es- Câmaras, dotar a Naçã'o das leis in- praça e' c e sua dignissima - e,spôsa llC a e Ivelra, esposa do nosso

d lsiclora Georg'I'na da c'l I
d d'"

- dral Metropolitana, servirão de teso

sa,s falhas e imperfeições, que, to- dispensáveis à missão realhladora
.

. , vI va. ! 'preza, o e Istmto conterrant;lo, sr.

davia, sa-o, IIm n�'da elU confronto d I MARLEhNE. MEIRA . ii ]Jrofessor Sálvio de Oliveira, dire- temunhas, por parte do noivÜ', o sr.

UI do govêrno que a vonta 'e popu ar VeA, Passar oJe seu amver d "A
� d A' '" f Edgard da Luz Pereira, e senl�ol"â,

. com ü -bem· que- ,êIe-.ià 'Pôde fazer tão expres'sivamente escolheu.,
' .

_, I tor e \.:razeta e rte e igura

á Nação•. , ",,i
s�rio natallclo a garante me- i de relevo. em nossos' meios intelec- e, Os pais da no�va, enquanto que

_Esse. �ressupo�to acresce (jas r�s� nIna Mar�ene .Meira, filhinha, tuais. '

lcslenmnlIarão o ato religioso, por

Dai pórque' b noSSo 'precipuo 'de- ponsablhdades da nossa a"relma do sr.•Jose MeIra, gerente doI,
. í)arte da noiva, os srs. Hercilio Vi.

ver há-de ser o/de fazê-la, a essa ção orque ainda uma vez se lhe "M
.

h J' _ '1 " I
Dotada de excelsas virtudes e �

, p - I
Oln. O omVI e . h t' t

.

t- eira do Amaral e dr. Telmo 'Vieira

'Lei ma_-gna, cumúrida e executada atrihuiram encargos especiais em ' OSCAR GONrÇALVES _no res. sen lI�en os, CrI,S aos,
.

a da-

d
.

" --

b C d P I t] I .

I ma alllversanante tera ensejO de Ribeiro, e exmas. senhoras, Dando

em todas as suas eterlllll1açoes. am as as asas o ar amen o

H-a.,
Transcorre hOJe o aniver.sá-: , , '.

". '�uma, nota de especial realce à soo

Muita-s' e' nao'- (:las' iriérioi; importan- sileiro_ rio nataliciQ....do sr. Oscar Gon- !

na ?ata �e hOJe, 1 ecepclOuar em sua

- ,

, _
1

, ,� ,reSldencla as nessoas de suas re- lcnidade, servirão como damas de

fes estão, a reclamar a ]egls]açao
j

I çalves, funCIOnaria da firma' 1
_

,

. el- f

'
.

honra, as senhoritas Eugênia C.:Jin-

""rdin,ária que as completa. Se pu' I
Demonstrou já o Partido Social Carlos Hoepcke S/A.

-

I açoes e al1llza es, o �recendo-Ihes
''''

'! uma laut d f d dida Ribeiro Neves, Maga,li Ribeiro

l!iermos em ação, executarido-os, Democrático, por a,to expresso- e I' ISME'NA SILVA ' b' I 'd
a mesa c lllÜ'S °Tes e

Neves, Yara Palmes Ribeiro e Lo'

, l' 1 d
.

d T h
' ., ,

C'H as.
-

atraves de eIS e abora as com pon' inequivoco, a conSCiência essas, ranscorre oJe O anlversa-I A "G ' .
". reta Ganzo, que serão acompa,nba"

"(}eraçã� e' intéli�ência,' todos os responsabilidades, quando se deci- rio n�tal'Ído da inteligente' . a,zeta prazeu'osamente se

�

assoe 1 das, respectivamente pelos' senlbo.

:nreceitos' 'd� Constituição de 18 de diu, por voto- de seu Conselho 'Na� menina Ismena Silva, filha do _

la as lomena.g.ens que lhe se-

'"'

t d I
res tenente Carlos Lauth, Ciro Mar-

l!ietemb.ro·,' �.' êl,'es nã'o poucas vezes cional, a colaborar politica e ad,I,ni- sr. Osvaldo Silva e de sua ex-
rao pres a as, envlS\n( o-lhe respei-

, tosos u
.

t ques Nunes, tenente, Elvidio Pet-

'Coincidem com pontos fundamell- nistrativa.mellte com o- Govêrno. da ma, espôsa d, Filomena Silva.,
' c mpnmen os com votos de

tais do nosso programa partidárió,�Hepl1b"[ica na obra do engrandeci-,: " ,JOSÉ A. MACHADO ; crescentes .f�licidad,es, extensivas à te�p�sD�) e��,:::�TI�s
poderá ter o país dias mais', tran' mento do Brasil. Se essa atitude' Transcorienoje' ó aniversá-

exma. famüta.
�� ràó, 'em' viágem de

quilos e o povo brasileiro terá sa- partidária nãologrou a unanimida- rio natalício do jovem José I
NASCJMENTO: /

Ab'l' M h d f
Ocorreu sáb_ado 'ultimo, na iVIaternida- E'elo Horizonte.

'tisfeita.� muitas de -suas' mais instan- de, dos correligionários foi por que,
1 10 �,c. a o,' uncionário de "Dr. Carlos corrêa"- o ',iascimento ENLACES

- tes ·e:J.;ig.êneias. .

O impediram os embates eleitomis do CJu e dos Funcionários: da galante menina Clélia-Reg'ina, filhihhl
.

Realizou-se, sábado ultimo, 28 de

- .__,__ .....
_ ,_,___

Publicas. do nos�o distinto datricio sr. dr, Godo-

ANTONIO ANTUNES DA fredo de
-

Araujo Bastos Filho acatado abTil, O enlace matriniónial do sr.

CRUZ
médico operador-parteiro da Delegacia '-Vilson Lnz, do comércio des_ta pra"

I P h
"

do Instituto dos Maritimos desta capi- ça, com a senhorita ApolônÍa Ra-

. . _ ,a�sa ,

oJe O aniversário na- I tad e de sua virtuosa espôsa Rute-.
.

tallcIO do nosso prezadQ con-' Cléa de AlI-aUjo Bastos, : mos,
fIlha elo sr. Zefenllo Ra�os

erraneo sr:' Antônio Antunes
Ao humanitório facultativo e sua dig-: e de sua exma. esposa d. Dorvalma

da· Cruz, prestigioso .político
na espôsa apresentamos nossos since-' H.amos, A cerimônia civil t.eve efei-

P�s.se,d,i_s.ta em. RlbeI'ra-o" sendo
ros para])ens com os -melhores votos; to na residência dos país da noiva

,

de um futuro risonho para Cléia-Reg:-! . TC" 374
.'

.. ... na, I
a rua e)'eza l'lsÍlna, , e serv],"

por úma DR. DJALMA MOELLMANN
ram de testemunhas por Rarte do

agradeél-j' Decorre hoje o ,aI:Úyers�l'io i
noivo o sr._/Artur Mello, e exma. es­

natalício do nosso ilustre con- I posa d. Itacy Luz Mello; e por par­

: terràneo e acatado cientista. te da noiva o sr. Alcides Ramos e

.. '. ,CASA_- VENDE'SE sr. dr. Djalma Moellmann
-

fi-i eXll1a, esposa dona Virginia Ra,

Vende-se uma casa sita à Aveni<b gura de marcada projeção 'nos l mos� -O ato religioso celebrado. LIa

Mauro Hamos nO 269. A tratar na' meios médicos catarinenses. I Igrc.i� ,

de ,Noss� Se�hora, de Fáti.

mesma. I MENINO AMAURY I ma, Joram padnnho"!;, por parte do

--;- �A--V-I S O
----- I Festeja hoje seu quinto ani- : l1u,ivo o. sr. Leon EmiÚo Portela e

A rifa de Ull1 l'a'dio d 'II
I versário natalício o inteligente: exma. csposa Jacv Luz Pilrtella; e

L , e PI la e um

I'
. , .'

,

"

l'elo' ('11'0 OMEGA 'b 'I
memno Amaury, dIleto fIlho ,por parle da noiva o sr. Osmar

" " correu S'I' <te °
-

dia 28 pe] L t'e' F ,) 1" 'I' i do sr. dr. Benoni Laurinho Ri- BasU_)s c exma. esposa cI. S!1Jvatina

, a o' na ''Cflera, seUl o' b d' t d
)

"

o 10 prêI
.

sr 20' .' I as, ex- Ire ar <O Departamen- Lamas Bastos,

lIIo, o n. < ;) c o prellllO -..-......---------�...._��.._...._w_"''''''''''''_�....

n. 382, os portadOI'es dos bilhetes I BORDADOS
. ,

Levai, senhorcs Convcnr-ioua is,
dn (l.Ul: vistes nesta reunião, a certe'

za de que o Pnrt ido Social. I remo-

crútico , pela sua urganjz�lç'üo, )JV10
va lor de seus homens, pela firme­

za de sua direção, pela, consciência

de suas responsabilidades p la com"

preensão de seus deveres, é

fôrça de energias redobradas

viço do país".

a Sei"­

•

to de Saude Publica, e de sua

exma. esposa d. E+za Fuers.'

chutte Ribas.
GILBERTO PEREIRA

Faz anos hoje o njeníno Gil"

berto Pereira, filho do nosso

prezado amigo sr. Oscar Pe

reira, ativo comíssário de Po·

Iícía.: nesta capital.
Dra. Catarina Haberbeck

Transcorre hoje o aniversá­

rio natalício da exma. sra. dra.

Catarina Haberbeck Oliveira,

digna espôsa do dr. Aldo Oli­

veira, elemento de destaque
})t)-nossa sociedade.

ENLACE NEVES KOREISHA

Amànhã realiza-se, nesta Capital,

America) �da' sociedade ear�O­

ca.

O. acontecimento, pela tradicí 0-

nalidade das familias cios co,nsor-
I

tes, está prendendo a atenção. de

'nossa sdcie(llHJe� ( por certo,- -CÔI;S'
tituir-se-á num acontecimento 'social

de grande signiffcação, engalanan·

dó, 1\0J)re'maneira, o carnet social

de Flqrianópo!is.
,Na c4.riÍllOnia civil, que se efe-

tuar�\, ás 11) horas, na residência

dos pais da noiva, à rua José­

Boít'enx',' 22; contará com (J teste­

munho dos senhores Evandro Tu-

n,oivos seglli·
nupcias para

,-OFlel_NA, ,CELESTE
(Elétro Téc\ica Mecanogr!Ífica)

, . , ' . ' , :-:-, d.e -'

- . ..,. RORERTO LAPAGESSE FILHO

Ao' glorioso S. Ju,las Tadeu,
gra�de graça _alcançada meus

�entos. - E.F,G,
-

. (E1.:-Mecanógrafo da Cia. Siderurgica Nacional):

Caixa Postal n. 278 - End. Tel.: LAPAGESSE

Rua João Pinto n. 32 - Florianópolis - Santa Clltarina

SECÇ,\O MECANOGRAFICA - Consertos, Limpezas e ReooruJ"

truçoes de Máquinas de Esc'rever, Calcular, Somar, Contahiltdade,' l\e­

ílPstradoras e 'Balanças Automáticas.

Corpo mecallico 'especializado em conservação mensal de máqui­

lias de escrever, somar, calcular etc.

SECÇÃO ELETRICA: Consertos de Ghuveiros. Ferros de Eng9-

mar, Fogareiros, Esterilizadores_ B"�erias e outros aparelhos'elétri­
iCos erri geral.

ENROLAMENTOS: Geradores para ônibus, camillhões e limou!H·

:nes. Motores, outros tipos de -geradores e estahelizadores.

SECÇÃO ElE PINTURA: Pinturas a pistola: Crespas fos�a!'l e lisas

I>rilhantes.

P,i�ta-lSe Geladeiras, Bicicletas, Cofrlls, Arquivos, Móv.eis, para La­

"oratorlOs� C(il!1sultórios) Hospitaes, Balanças e Máql:Jinas em geral.
"---_�er.:vjc(lS ",,.njcl(l� __ f> IJarant.irlos � Precos módic:.>8. _

C?"!J"V' _.

uma

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



t-\
J \. E

(
A B I{ 1 N D O

'. CO 1]\]\ (Jt

G
•

a
a. últimas e

ES VE
apresenta •

MODELAR

...
.. "-

prova -sugestiva e convincente da su M, Incontestavel poaiçãío d.
c••a melhor sortida e casa mais barateira do E.I.dó

-

C\apri�hG.amentê selecionada. novidades, acabadas de chega ..
e publica

TERNOS
Ternos 1/2 lã, bem feitos, todo forrado .. , ... , Cr$ 250,00
'Ternos puríssima lã forro seda . o • , •• o , • • • 400,00

. ,

Ternos pucíssíma lã feitio impe:cave1, a .,..' 600,00
Ternos Cambraia (Sal e Pimenta), artigo fínís-

símo a, .,. _ .. ,; , , •••.. ,. 0 •• ". /

Ternos de lã granitada, ótimo feítio a .... :.
Ternos cas�ira, azul marinho, . finíssima,
corte Superêelegante a ...•..... , .... , .. '_' .

-ü-

Meias Naylon
Afamadas meias marca ">SORRISO" .

Afamadas meias marca "ROSITA .

Afamadas meias marca "RHOD" fio 54 .. ', •.

Afamadas meias marca "RHOD" fio 54 ••• , ..

Afamadas meias marca "ROSITA". fio fínls-

750,00
415,00

\?OO,OO

29,00

35,0',
45,00 '

45,00

simo, 15 Denier ,.............. 85,00
Afamadas' meias marca '''VIZETE'' ... , ... , 73,00

-(l._�

Artigo» de cama e mesa
"':,

Cretone Linhol, o mais puro e perfeit-o dos

eretones, largura 2,20 metro • o ••••• o ••••••

Cretone "GiS'ante", largura 2,20- bôa quali-
dade, metro ,', .. , , .

Linho Belga 00, largura 2,20 .. "0 ••••••••••

Colchas de seda SEVILHA, a ... ",. o ••••••

Oolchas de seda NUBlA, a .•... , .. , .

'. �Panos de mesa (Veludo) a " .

Toalhas matería Plastíoa, a ..• , , .•..•.

Cobertores, casal, pura-lã ; .... ", '

.. ,' 0' •• "

Cobertores, solteiros •. , , .. , , , , •. , , , .....• , o

-0-

TAILLEURS
Modernissimos Tai1leurs, depu ra lã, 'a • ,-.. , ,

Modeeníssímos Tailleurs de gabardine a ..•.

Modernislsimos Tailleurs de Xadl'eziDh9, pura
lã, Ia ., ..................•.................

fI'aiUeur,S de pura lã, modelos do ano- passado,
mas ainda assim, bem atuais, Saldamos a ..

. . . . .. .;0........ . �

Vestidos de lã, lindos modelos, em ótimas

rpadronagem ftl: •••• .' • , •••••••• , •••••••••••

Saias de pura lã, a .", .

Saias plissadas, artigo fino, a .....•.. "", ..

-0-

PIJAMAS - CAMISAS
Pijamas, superior tricoline, Oôres garantidas a

Camisas trfcolnes a ... o ••••••••• o ••••••••

Camisas superiores, vendidas na' Comercio a

Cr$ 110,00 - oferecemos como grande brinde a

.Camisetas superiores lh mangla a : .. o •••••

Oamísetas fisica a .", •. o , ••••••••••••• , •

Camisetas de inverno, tecido Cotelé gros-

sa, a ' ..... o ,. , , , •••••• ,. :, •• , ••••••••• , •

Blusões de lã c/couro, a .... :................ :;'

63,00

39,00 I
190,00
177,00
197,00
198,00
52,00
239,00
219,00

550,00
880,00

830,00

450,00
500,00

380,00
135,00
156,00

\
118,00
40,00

70,00
\ 14,00

7,00

30,00
185,00

PRE�Ç08
a titulo de amostr. =

Senhoras !
I

/l,00 C:asacos compridos, Brumel, qualidade garan-

40,00
i tida, ii •.

',' � .. , .•••• , • , .•• , '" ••.•••.. " •

I
Casacos compridos de lontra, a .....• '. , ...•

I
Casacos Petít-Grís-Barríga, a .............•

!
Casacos Seal (Vele Cr$ 9.000,00), a 0, •••••••55,00 j Casacos Dorê Alaska, a .................•

220,00 I Superiores casacos veludo; comprido da mais
; fiua qualidade, a

o •••••••• , •••

350,00 Em Casacos de pele continua A MODELAR a
,manter a honrosa tradição de 30 anos de ca-

189,00 prícho, oriterío e bem servh-I .....•..••.•••

Roupa branca para/
Calças de mela a ... , ..... :., •••......... " "

Combinações de seda a .....• ' o •••••••••• ;

F'inas combinações, Língeríe e/bordado e
renda a , " ...•.

Quimonos de seda a •. " .. , ............•.•

Quimonos de lã, a ..... o'••••••••••••••••••

Quimonos de Crepon Americano, a

Combinações fíníssímas do afamado "Je,rss�y
Etan", a , .•.•....... o' •••• ; ••

Camisetas de dormir, mangas compridas, a .• 20.00

H9,00

Soutiens de todos os tipos e preços etc. etc.
�

-0-

Toalhas de rosto e banho
Temos uma grande variedade, sende oportuno

destacar toalhas bem felpudas, em tamanho

grande, a

-0-

M�\ LH A 8
O mais completo sortimento de malhas, em

côres e feítíos os m'ai,S medernos 'B>' cujo .pre-

ços são um meio presente aos fregueses,

-0-

22,00

Guarda-chuvas e Sombrinhas
Sombrinhas, de seda, a

Sombrinhas de trícoline, Ia ....••...... -e •••

Guardarühuvas, a I" .. &..,- .

-0-

Manteaux de lã
Superiores Casacos de Naylon, 'a •.•.••.• o�

Oasacos compridos %,. a ......••.••......•
Casacos pura lã %, a ............................... 0;:0

Casacos pura lã fino acabamento, a •• '0 ;:-;' •••
Casacos Cotelé de P�'ft lã, a • o ••• o ; •••••••••••

Casacos 2/4 grande moda, a .

Recebemos tambem -oela variedade de fínissi- 1·
mos manteaux de lã em Modelo Absõ1utamen- ;:ri
te Exclusivo I

,
.

:!;J:'
<00

1
co �:

Capas de gabardine, % lã, forrada c/Sehaa-
tung, duplas, a .. , ... , ..... , ........•....

Capas de gabardína, pura lã, forradas c/Schan-
tung, desde , ...........•...•.......

Gabardine (.extra-foi't-adas c/Schantung, du-
plas, a .. ,., .. ,

.

Sobretudos de lã, a .. , ......•..••.
'

•••.•..•

Capas de sehantung, duplas, a •••••.•••••.••
,-0-

Atenção!
UM SALDO DE 2.000 BLUSINHAS E SWETERS PARA

� MENINOS E MENINAS, ARTIGOS DE 40 _ 50 E ATÉ 61

,:LL CRUZEIROS A Cr$ 25,00 ! ! I

75,00

58,00

65,00

750,00
.

200.00

1180,00

390,00
550,00

267,00

PELRS

-0-,

Para meninos
Capas de gabardine, desde

'

a
'

,

"
Oapas colegiais a

" ••••••••••.••

Terninhos de �ura ii:'�':::::::::::::::: ': :
J Calças de casemira avulsas a

"

I, Camisas olimpicas' bôas;
....••.•....••

'Blusões % lã a'
, ............••..

! Sobretud!>s p�ra i'ã: 'I�' •••••••••••••••••••••
..
' .

I e uma infinidade de outros artigos de longa
enumeração 'e preços muito abaixo do normal,

-·0-

Artigos para' meninas
Casaquinhos de pura lã, (modernos) desde
.Blusdnhas de pura lã a .'
Sainhas plíssadas, s: lã:' �. '. '. '. : '. '. : ". '. : : : : :
Vestidínhos de lã a .

.

Chegaram tambmu' bel�; ti,;�� d� ����;� 'i�-
fantis e juvenis para meninas e mocinhas _

Conjuntos de malha - Sainhas de malhá _

Jardineiras e Blusínhas • • ••••••••••••••••
0

••

-0-

Capas para Senhoras
Otimas Capas Schantung duplas, a ••..••••

i,Capas Gabardine e Schantung, pura lã, 'a ..••
! C-ªpas em seda impermiavel, a :.-;.
Alta novidade em CAPAS Cotelé, a .......•

-- 0-
/

Para. Homens (Capas)

, "

{,6oo,Oa
1.980,00,
3.950,ilO
6.510.00
5.eoo.OO

590.00

300,00
tOO,O'
195.0B
85,00
20,00
,26.00
um,oo

i20.00
76,oa
{{P,OO
{So,OO

U5,OO
i)�..oo
650,00
890,00

390,00'

650,00

720,00
280,00
..5,01}
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